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Me el próxiino avance sobre M r M
En la capital de España es unánime la 
convicción de que Madrid estará muy 
pronto en poder del Ejército nacional
I ■ ■■ __^ . I. , Ha víveres Vi El Gobierno de Madrid conti-

M ARSELLA.-De dia en día esperanza alguna e n ja  v icton^ Hranua v l l  falta de noticias nua tomando medidas de pre- 
aftrrna la cónvloclon general le Te Tos quVSarS;» p ¿ a  el fren- caución contra « l anunciado mo
aue la capital de España cae- ras del Gobierno Largo CabaMe- de ios , J  yimiento anarquista, y ha deter-
deSlro dS poco en poder de ro. a pesar de que todavía ha- te de combate, fué violentamen ¡nmedlatamen
I tronas nacionalistas, Acen- cen oír la «Internacional» y dispersada por los guardias fugUados todos los Individuos
l<;e «1 éxodo t>ara Francia de anuncian victorias, lo hacen oe /^gyito antes de llegar a la sospechosos de estar complica­

rse el exoao aua ,us mismos par _ . . . , ¿o/gp  g| comploLSonalidíSes afectas al Qo- Puerta del Sol.
rno de Madrid, muchas de tidarios se lo creen. Hay

no « . . U n  ,a  .  momonto. d.spué de

(lo5  ofísani-zacinnes por- 
i'üii'.tiluidiib de es- 

¡ji.iiKij'!. uiiu eii üelale \ utra en

dones de espionaje
MAIiUll.).—-Iliui sidu descu- ii.m 0 3 /;ionalcs en la reglón de

Son descubiertas dos organiza-

De los fugitivos españoles, la gan io que pasa_ en J J '* ') '®
«yoria  se íbsllene de hacer de sector, en vista de que 
tararinnes pero otros lustlfioan mando a las emisoras alU Ins- 
^ S K s m T c V n t i^ ^ ^ ^  lo quo taladas y no consiguen respues-
ksa en Ma-drid. Según estos re- t& ¡,i.iii;ij.!. umk en ueiaie v uu«
rtos, se han presentado en mu- refugiados conOrman que Ma Múd. lian pi udicadi) algii-
hos puntos de la ciudad pe- ¡g g^easez de víveres en Madrid , . ,¡ i liciones. .
ueños focos de insubordina- cada vez mayor, especíalmon- til centro mudrilrm) de mfoi -  ̂
ion contra el Gobierno Largo patatas, arroz, azúcar, le-^ uuci.oicn o li.lia  dirigido poi' un b
laballero y contra las milicias. .(,e \ carne. Los periódicos acón ,njuíilno llamado .losé rajavao p 

p|ue insisten en ofrecer resis- 3 , público que haga gran- en. o gadu ác transmi- r.
encia a las fuerzas nacionales. economías en el consumo . i|.,iuii<? a los imcionales re- 
Lstas cada vez se aproximem gg joa comestibles, diciendo qu® a hi pn-irdón de las tru-
irós a la capital. En Madrid ya preciso comer menos y tra- rujas. Uno de los agentes 
nadie duda de que la ciudad se- fp¿g„ . ,1 .•niiic' cr¡. un soldado lláma­

las columnas del

Se van a crear 
más tribunales 
especiales para  
acelerar los jui'- 
dos pendientes

ri ocupada por bn la camaua uc --------------
lenerai Franco. I-®® »***^®fJJ® Ctminos se registran todos los 
«das adoptfdaa « ' ¿i as graves incidentes por causa 
para ocultar la J® de la^faita de agua. Una maní-
hechos nan sido el mejor medio . -u i-pes que se di­

de
las a

arias
inti-

L  .a ta ;,.ad , de .o. Oaa.rd d„ Vm »™ -Am bos h .„  sid

....... ifi- anua- fMtación de mujeres que se di'
m rn r^  r o l¿  í ¡  Hgia ar ministerio de la Oobar- milicias rojas s ¿e protestar

para dar a conocer que la situa­
ción de las 
muy critica.

Está racionado el consumo de -  
agua, quo no permite el uso de 
los baños, ni el lavado de ropas, 
agravándos esta situación ©on 
la orden de cortar el agua des­
de el anochecer hasta las seis 
de la mañzma. Este hecho es el 
mejor indicio para que la pobla 
ción se dé cuente de que e» ®0" 
tierno no tiene elementos sufi­
cientes para oponerse al ataque 
de las fuerzas nacionales.

La propia Prensa madrileña 
contribuye tómbién por su par­
te a dar a comprender a la po­
blación que la causa hasta aho­
ra defendida por las milicias se 
encuentra en grave riesgo.

Ciertos periódicos dejan en­
trever claramente que conside- 
T€*n todo completa monto pofdl^ 
do y que la entrada dei ejér­
cito sitiador en Madrid es ya , 
imposible de evitar. Otros, co­
mo «El Socialista», lamentan 
que Iks columnas de los mine­
ros asturianos no hayan venido 
a Madrid para oponer una ba­
rrera al avance de las tropas del 
generrd Franco. < La Libertad»', 
ocupándose do las resoluciones 
de los Comités de control, ma­
nifiesta. sin rebozos, que las mi-| 
Helas desmoralizadas no tienen.

-n-. Enli'o ellü^ tiguni ei nb'>- 
'.■adi. lie imu Suciedíid banearia 

dciclof Bellrán did Aimi >
.  i v i i i ' o  a g e n t e »  m á s  ( J e  e n l a c e .

|..i~ iitai-xiáUs h a b í a n  n o t a d o  
, ,1.. la p r e s e m  i a  d e  t u s  a e r o p U -

.xitidi'id voUiei.üa eini cieriíi.s se- 
i'iak'» luiniiiusn.» en la villa de 
(ieliil'e. l'.uaiidu Uis aviones del 
general Fraiu'o vularun retcieu- 
U'iij. nle, observóse que en üe- 
.liife se lanzaron cohetes de co- 
itr, T'ambiéii ruandu los aero- 
iilm:us nacionales bombarüca- 
mii un tren de niercatinias. se, 
iiiilrf'i (jup asiendiaii cohetes u-e 
color.

l,a» niiiiciu» (jiif operan en ¡a 
i'.'jiK'.n de Toledo consiguieron 
prender a algunos pirotúcnfcos,

c'U i» dclencione» son Uib que 
lian llevado a descubrir .a or- 
giiHÍzitcióu dedica ki al c»piüiia- 
íc cit la zona de (retare.

M ADUID . — K 1 m i n i s t r o  d e  
I n s t r u o r i ó i i  P ú b l i c a  h a  ununcia- 

¡ d i .  q u e  v a  a  s e r  c r e a d o  c i e r t o  
n ú m e r o  d e  t r i b u n a l e s  e s p e c t a í o s  

l d . " - ! i H a d ' i s  a  a c e i e r a r  v a r i o s  j u i  
,  L " >  p c n d i e i i l e s .  T u l e s  t r i b u n a -  

i l e a  i c i i d r á i i  c o m o  p r i n c i p a l  n i i -  
k i ó n  j u z g a r  a  t o d a s  t a s  p e r s o n a s  
1  r e c o n o c i d a s  c o m o  e n e m i g a s  d e l  
i . H ' t o i i l  r é g i m e n ,  s e a  c u a l  f u e r e  
' e l  a s p e c t o  e n  q u e  h a y a n  m o s -  

t i ' a  i -  t a l  h o s t i l i d a d .  A d e m á s  d e

.< V-

m i í S a l

¥
l.r,*»

«a

PANAM Á.—Un rincón de la bahía (Rampa del Mercado)

e s t o s  c s p r t d a l e » .  l a O  t r i b u n a l e s  
i i u x i l i a r á n  l a  a c c i ó n  j u d i c i a l  
M a d r i d .  t .

El i i i i i i i s l i ' o  l i a  d e . C i l a r H d o  q u e  
l i i  n u e v a  o r g a n i z a c i ó n  p e r m i t e  l a  
m á s  a n i j j f i a  a c t i v i d a d  d e  l a  , i u s -  
t i c i a .  l a  c u a l  p o d r á  a c t u a r  i ' á p i -  
d a  y  d e c i s i v a m e n t e  « a  U n  d e  d e -  
m o ^ l r a r  . p i r  n o s o t r o s  d e s e a m o s  
h a r o r  t o d a s  t u s  c o s a s  i e g a l i n e n -  
t.”--

Prórroga del 
estado de 

alarma (?)
M A l i l U D . — I / a  } ) i p i i t u c t " i i  P e e  

i n f l u e n t e  d e  l a s  C o r t e s .  b u  r e ­
u n i d o  e l  m i é r c o l e s  p a s a d o ,  y  h a  
i . c n n l a d o  p r o l o n g a r  p o r  m á s  d e  
Iroii^ta (lin^ ol esíttd*o Uc ftlnr- 
im).

í i O S ( ] i n ‘ viajan g r a ú s  

en los tranvías 
eléctricos

M A D U I D .  - E l  l ’ . ' i n i i l . '  o b r e r o  
d i -  í i i  O ' i i i p a ñ j a  d e  T r a n v í a s  

I ^ I . M ' l r i c o H  h a  p u b l i c a d o  u n  m a -  
ü l l i e - í t o  m i  e l q  u e  » e  d e s m i e n t e  

q u e  l i n v u n  p r o i j u c i d o  d i v e r g e n ­
c i a s  . 1  s a n s a  d e  l a  r e v i s i ó n  d e  l o s  

l i i l h ' t o s  g r . J m U o s  e n  l o s  t r a n v í a s  
l i e  M a d r i d .  A g r e g a  q i m  t a l e s  b i -  
H ( f t P '  r e p r e s e n t a n  p a r a  l a  C o m -  
j i f i ñ i a  u n  p e r j u i r i o  d i a r i o  d e  m i -  

l , , i  .  -  . ! , •  p c ' ^ e t a s .

Ayuntamiento de Madrid



PAOINA 2 DIARIO DE HUELVA

InformacioDes por Teléfono y Radif .í
Ante la agonía del comunismo 

en Europa

enrjitvinov atraviesa la frontera francesa 
dirección misteriosa

«t.:i íinzzpfli' <i” } nijo iI)pr(i-franiP(',< podría

La inutilidad de 
acudir en deten-1 
sa de Madrid !

BAnr.HLONA.—La delfnsa dt 
Ma ii’id es la ?rnn prracupai’ irtn 
del Consejo de la Gcnevulidnd 
lie C.atiihiña y de los partidos de 

lizcjih 'ida. TiKÍH)S ios pcriódii'cjsÍ’ AUIS. .......... .. .1 • I imiMP n.[o iJ)pro-franiP(',< nodria ' .........  "  ■.........• • —
Lan-cimi-> irüorma que el í Ko- ' salvar Indavia a los marxiJtas do apelaciones af pueblo pa
iiiil.in> lia (Ire)dido iiiieiisiliciir Madrid. acudir en socorro de la capi-

I tal de España. En la.s vías píi- 
Licen de Ginebra que Lilvinov '"leas han sido fijados grandes 

que hafaia iiiiiinciado que fealdria •'arteles aconsejando al pueblio a 
en ciuloiiióvii ]>ara Moseú, ha to acpdór en sncorixj de Madrid, T<> 
mndü en realiJwd. una dilección j dos los di-^eursos jiolílieo» \ i>t - 
uiislerioaa. atravesando la f r o i i - s o b r e  el mismo asunto, uti­
lera francesa por un lugar don-'Hzandn im i "xpresión pafélie.i v 
de urui hora antes le precedió luflieliva. Desde liare dias. como 
Potemkin J. Supóiiese que se ‘ cotisecuenoia de ésta campaña

su propaganda en ¡os paiscs oi'- 
cidcntales en vista de las noti­
cias (]ue algunos de sus dirigen 
tes, ha poco reunidos en Gine- 
lu'!i, recibie.roij sobre la apurada 
situación de los rojos españoles.

Las fuerzas nacionales han toms i 
do los pueblos de Valmojado 
Casarrubios del Monte.-Briilani

SEVILL 
de I-lai 

|t' aiioclie 
lai’U.', jui 

ja por ha
l-i' l|IO‘\ 

,M. Penar;
ut'lla 

ii.j en vis 
Vengo t 

vt.'ilu, pei'i 
iid'‘. porc. 
icuiriUo p 
|)i'(j'. nK'ia ■
lian nii.in’ l

jornada de la aviación nacionÍr.,‘,"u

La Rusia boletiexísla conside- 
r.a que '•! fracaMi del Frente Po- 
Jiular esjuiilol será iiii golpe iriv líala de un ''oncUiábiilo m iste-i''alen ininterrumpidamente re- teooronel

TALAVERA DE LA R E IN A .- de «Largo Caballero», de n Í
Ha continuado el avance sobre Tinto» y i«La Joven Guardij |,e
Madrid. Las fuerzas nacionales Antes de huir los rojos de V ,
han tomado el pueblo de Val- mojado asesinaron a cuatro t di;, .me s 
mojado. El pusblo fué conqui^j- sonas de orden y causaron gr ble  ̂ en ur 

del teaien des destrozos en la población. ¿<i. En tui
Asensto Cavanillas,‘  11 1 • M O - í  t- **• «*«.. «Ji i  * t / i j i , » i i a i u u u  i l l í s t t 5“  ' " ' U M ' u  J i i i i i L - r  11 u u i

paraMe para la inriueiicja ^ovié- riosti con agentes eneargados de líuerzos para el Sur. Predominan aue salió a«. xnnt« ón.., h- b  ' T " w.- «[,,
tica en el uceidenle de Europa, eslinuilar el ciV«i de las células los envíos de viverés. Oran par- ÍL m s f P®'' «tra o rd lL ;

le d^ cargHimmtos últímn- l\T?e ¿ s teb a ^ í. act vidad y un enorme triu „ „  p.
n.onfz. iio.rn.in”  ru... Estsban de Hambfan. Es- f© en la aviación nacional. L hluimevo

* aJ T-

vuropa
y jiiensa <(iie snl.p la i niiquistíl 
integral o inmediata cicl Poder 
por los comunistas en Franci."» y 
ia consiguiente formación dt un

romiiislas francesas, con cuya 
gran iirtiviii'.i.d p¿irecen contar 
<■11 este mofriciihi los dirigentes 
'li' I ■ IH liilciiiacioiial.

Ante las necesidades de la gue­
rra dicen los Sindicatos de Barce­
lona que hay que trabajar y pro­

ducir intensamente

meiifí' llegados p-ir mar. han si- J a ü ’ *®-®" aviación nacional. L Kio,mev
d o  r H ^ e x p  d i d o s  ^ i r a  M a d r i d .  s

Notician do Valencia asognr.in i® Serrínó nue h Z !  derribaron a tres ai ,,ers'
..... "ii: ..-- j...,:jf, apasn j ” , que había sa/.do nes de caza, rojos. Estos se "

IiARCi'L(lN.\.—-J,a Federa- 
' o II l.otal (!.' .‘'indícalos Uníco.s 
d<- Hairclon.t. afiliados a ia Con 
füdei’iirión (.ieiieral del 'fiMbaJo, 
i/a fijado pi-olusnniente unos car 
tele- ci) fábricas, otlcmas y fá­
lleles. I, ¡éado:

«K m c.stoj momentos d.- jjue- 
n a II muerte, lodos los trabaja- 
iliH i-s do ambos sexos, manua­
les e intct.'ctuales, deben con- 
-sidciíU'sc moi ilizados. Bajo nin 
gúii piel ’Nto nadie podrá eludir

a la guerra. Ningún trabajador 
l'odi'á iiiiidiirse del tra'bajo en
favor de ios intereses de la nue­
va cía. que vamos a fundar. Ks

con mayor inlensin<kid. el mi 
'ino fenóniemi. De aquella i'in 
¡ dad y He la i
! i'.iiM Madrid gran número de ca 
• ii)inn>-< cargados ron |■mlniell•- 

> géneros alimentirios. 'fam 
' libm lu-vi marchado para .Ma’irKl 
millares de milieianns. 

la Mtiri'ia.
Viranle y ib-. .Mli.-ncef,'. llegan 
il.'iidiviv noticias. Todo el Le­
vante, compromliendo -n iinpor- 
i!ui'''H Vital ([Ui' lii'iie eti este nii, 
niento la didensrv i).' Madrid 
aprésic'ise a nemlir en su .luxilii'

.... allí se hn producido, acaso «® ®a*a. '•oíos. Estos se a ,, i,
•  ̂ del pueblo de Mentrida. Valmo- c judiaron, sucumbiendo los I |!; Isc m

jado AS el llltimn miasl.. i4.> !■> "  1® esccil
l! pobu 

Delgado Str.iinio, .su

j i'i>ei.“.) producir, noicomo ante- 
(!'• líi .agosto, sino más: ira
tMj.ij', ¡ i'.diiMi' y vencer, t il es F| ( lO h ip v n n  <ÍP V lííH r íH
•’í jn’U'.iUHcni'i qii.. rlcbcii te- '  ̂ t l l lQ
ner todos los obreros .¡ue ten­
gan noción de .sus derechos y 
ohligaeinnes. Ninguna tie.sta de­

jado 68 el último puejlo de la lotos, 
región han salido ^  ^ columna de
•nn número de ca- metros^da  ̂ ®e apodere- después

Tría L Í L t a ®  I T  Z  ■ “ e Casarrubios del Mo
® Ln« Z h te, en donde el enemigo le hi
r h i Has- mu- resistencia. Las columnas (

1 *1®"® ®8tos movimientos de la jorn
(!'■ CarUgena. de °  .í® ® ^ '" ‘  «'a fiaron dirigidas p

■’ ....... protegidas Por coronel’ Vague. La operaci.
fuerín\ZuAd®  ®onjunto l l  llevó e l ’^gener
fueron asaltadas por la vanguar insuperable perie^
ano hIríAPA i"®® nacionales, ua lín¿a de tas fuerzas nwion 
?Sfl J , u Z T  ® nías de;,es ^.ueda ahora estóbleclda
íidA. an muchísimos he- pugtilos de Chapinería, Mé.
f  fas di? P ® T® "i®  Valmojado y Santa CrJ

^  nacional un,de ReUmar a Toledo.

d ií«  í it i ifa  Í Z i d ? d „ ! "  i '-® "a®'^  inafes que derribó a los tres a
Los rojos tenía?) concentrados ratos da caza rojos la manda

c r e a  e l  O o in iS H r ia d n  Valmojado tos batallones de famoso capitán, «as» de nüet O i r á  r i  o/ulJllísdlId-UO nominados de «La Pasionaria

LA INFLUENCIA SOVIETICA

l)CI .'uardarse duranle la se­ de Guerra
tra aviación, Qarola Morato.

im'mi mientras nn esté ternil­
la «.rdeii ftnlí’ i'inr. Esta sitnarión Inada nuestra misión en los fren
se inaiilendiú en lixin el li«‘ni¡)n 
que dure la guemi, y nn ¡lodráii 
|ii e>enfur-e nuevas bases de Ira 
liajn, sobre lodo si repre.seiita- 
-si'ii ...ii'g.- ¡..iui ifa nueva eeouo- 
mia. (Ti'úhise do decisiones

q t.adi.s por hi nt grniízación
ruiifedcral, qu.j es pri-j.is,, ob- 
sc‘ivar;.

l.us individiins oeii|i;HÍns i'ii 
tribuios diro'la o indireefamen- 
<0 reluiiiijiados con la lin'ha, no 
jiodrún i>xigir el respeto $ les 
lia-.'s d"' (ral'uto en ltrqueTe\- 
pechi -.i -alarios y • horarios; ni 
pcr-raji* i iiálqwlar súpik'mentó 
pnr bnras de trabajo eviraordi

‘ i. n. i.iil.i, pues ello dismi 
i.u\e cnii'iderablemente la pru- 
diin-i. ji y .subrorarga la ecniin- 
mia.

i.iis oKvins d ' tn- \ivi',ii-s y 
de l.n mi'rcaiicias no podrán ser

\ALL.tDOLlD. (Emisora de 
Falange Española).— iJcsde Lis 
búa. Radio CJub I’ nriuguús xn- 
.iiiuii.-.i esfit nuclic ia s ig u ió ^  
u.jüuia;

«.Ví.idi'úl 1 6 .- -iq,i- un decre- 
in que na publicadu hu\ la <Ga- 
-eta» se crea el Lüinia'«riado de

Un gran acto del partido gober 
nante de Hungría

BUDAI’EST. -Se ha verifica- ,yará eu el partido de los peni 
ainuenlmios sin nrevii autoriza- ‘‘ ‘ ‘- “ misariado d6 *1'.» “ “  gr^u acto político orga-,rins labradores,
ción de los organismos rompe- ^  Largo Caballero se le «iM-ÚM pur el partido agrario de
lentes. Cualquier persona aue lo do comandante Huaigru», que es e! qug eslá.ahn
haga sin la debida autorización, ^^premo de las fuerzas anua- ra pii el Poder. Prendió H nuc- 
sufrir.í l;t- nmsecuencias de su 
ácrión.

I.n' yilldical(J.^.

lias, pero oJ cargo de Comisario ''® del (robienio. Naranki,
lie GiiorrM lo desempeña el ac- concurriendo varios inini-ti-D.s.

EL MINISTRO HUNGARO 
RELACIONES EXTERIORES 
RIGE

Doinité.s y de-
U-gndos de las fábricas, ollcinas 
y talleres, con el conriir-'U ue 
o- rexoluchinaiin.s, son ios en­

cargados (le hacer respetar exae

Itual ministro de Estado. Julio dipu1ad<>> y senadores.
El je fe  líe!

/it¡iic.„!.i- PM im fln útil lamente e-Uis instrucciones.

La nota de Rusia-dice el General 
Franco-ha tenido por objeto en- 
coraginar a los comunistas de

Madrid

Alxarez del Vayo. Además, se 
dtíslgim a .ángel Pestaña como 
adjunto dei C'oniiaariado de Gue­
rra».

Radio Club Portugiu->, coim-n 
tandil la anterior uuticia. dice: 
«La creai'iún del L.imi'Hri.uii) 
de Guerra resjwndc ficlm.'iiri 
iil modo soviético (]ii 
Inda la aciiiacif^n del

Gobierno húngaro, 
Naranki, »rxpuso las lineas di­
rectrices del programá H 'l ime 
vij miiii-.ierin. Dijo que el Go- 
oleriin será fiel cunMmiadoi 
la política que marcó Cnmli 
c) presidente recii-n fall.eiiiti| 
lantfi en el or'li'ii infecinr eunio

<|i: r ' H lo'.
n.i (le d(. 
¡JO ., .1 iia 
ella', i'ci
llnb I, Il'l;
UUOTn',

c-
l•ll‘ l,'IIl t'll 
lo n I CMI.I
ro' en cu
-oMol'i'

I U' <•
lid tciiuli

conio i-ie 
i “ iiLiU' y 

l'li
l'l '(■ COI
b-' com< 
do otro 
icui.i, K. 
dicen (ji
l'llll'O lol
iiiiii'..-. |i 
lll‘ - lllLl 
<|UC ijU.t

á'Ai-!..\DüLlD. El generali-
• ;¡ ' Kr.im-o ija dicho a los rc- 
1" > la Prcii-a (fUc
C'i • ab^'dHiaiiiente seguro de la 
\ii l(]ria V después de la to- 
n v  de .M.oli’ifl por el Ejército 
it • jni.dl, F.spañ i rehabililaiá su 
li.iiib-ioiicl pa, >1 en el concierto 
de ht= nación |̂ ,i reciente no­
ta d(‘l (lobicrno .•.oiiético al pre 
.'tdi'nle ' la (Num-ii'ui Intern.i-
I oiiuiI do no inf I. ji i,'ni en ¡a 
gic‘ i I-., c-ím ! d,. Kv,,.iñ I, I,:,

Ho coiiin i)!i|i [(i - añadió
ci.d . Iai.c • --cncoraginar 

a b - coniunislas de Madrid, don 
lio 1m> niarxi.stas precian reci 
i'ir estimulo verbal ,:l íus ami 
goa extranjeros. El jefe del Es- 
l.ido reconoció (¡iie ^e habían 
presentado obslái-ubis mayrjri'-. 
cié lo que esperaba, «pero con la

d,. Largo Cahalba-o. Al i-onl'e-
' .1 .MvaCi'/ del Va\ o td

c.ir>:'> de rolhi>;u‘b) d" |;i;cit;i ,
l.arc L'aó-n.'.,-,. qu< do 'ii.' liali- 
zado en su- ' i ' i'ucqii*-
licio- que ■ ,ur jefe
•u)>n'ino de fas luerzas armadas 
G rc-,p..nsubiHdad (joii los qu.- 
'  f'inan *?í nuevo organismo.

infuriiT» de! exieriof. E. i (¡nlurmi -c 
Guhicrim

UN SALUDO CARIÑOS .'liu lv«
AL CONDE CIANO (^^ip

-11- del'
BL'DAPEST.— El nuevo mil 

nisti'o búngaru de hclacfonen k| 'urj,, »k 
teriure», al tomar posesión d « ' i i ‘ '|iic 
cai’gü, dirigió Un cariuosd m cT))l>“laim 

de saje de uta ción ul conde C lalle Lded
ttu. ministro <ln Ri»taciim-’.a Exyt'' muc
lorioiN'- de Italia, Este ha c ’ t._______
iTcspondid.. ctai mi meiisaj “

apo faiohi.'ii muy exprtiaivo.

Pormenores del bombardeo a I; 
ciudad de Málaga

Para mañana
‘Mañana, domingo, publicere- 

mos, para delectación da nues-

icni-

ayuda'dé Dios- co’nriuvó dk-íen ÍT®-® bellisimo tra-
■b: nicjoi':iremo.s todo' en núes’ de nuestro ilustre
iffi país ci) irj humanamente pu- 
-iMe despii''-. de la victoria Ü- 
ual»

colaborador, D. JOSE MARCHE- 
NA COLOMBO, titulado, «L&s 
iglesias de Huelva.—AUla o el 
azote de Dios»,

i G IBRALlAIt. Se . oü"r.-ii Oeatiuzu;, cii varios apa
i'oniicnores del bou,b;o- í ,om,  que estaban <-n uno de ¡c 

( - "  a que l,i avj.ición nm jnuigares ite osle aeródromo 
;s',ih,' 10 ajvr a ia ciudad de ,Má coiuy coii-(#cus>m:U de la caid'

.... . diversos de otra biHiiba se inflaiiU;
c-\|i.'ii.'gu-us de dicifa tres ,u cuiiini l'-'iiihas de a\i.> 

'••iiidad. Lu-' aviadores naciomft cióti qu<¡ haliian en d  aerudi"
■? " "  de 850 kilos cada una, v«I 1 M t’luu»ul0 . [1 rj\» j 1 í*i íH ÍJiMiT j • ’ y
bns en d.:- (lepósifos ,|p «na explosliín verda
i'U-íiblo líqiiidf), que se iiifhiiiii'.
I aiiiiiién bonihai'dearun '‘"u ín- leiiyó toda.s Jas in-lnlacioncs ib' 
feiisidad nfictente of aiTO'IrnmO aeródromo malagueño que tie» 
de Málaga. Una do laa bombas ,nen «u -ervivi.* Jn« ruios.

Grai
niqi
don

Ayuntamiento de Madrid
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;i general Queipo de Llano ante 
el micrófono de Radío Sevilla

tracionds marxistas que 
rodean Oviedo

om¡

SKViLLA.— i:i geiipial (Jui:.- 
d»‘ l.tüiio. emj>'í2 Ó su charla 
anoche u unco momia 

UiU'Wi, jualili'cumlo esta tardan- 
pur haber llegado a ¡áovi.ia 

Iu.-> nueve y meófia de (Jói’dü- 
)if*. l'eüiUTüja y utiOa pueblos 

..iliiulla pi'ijuiicia adiuule fué 
j 011 visita do inspección.
. - g  . . . . . . . .Vengo aalisrecliisimu d(,í î stu 

f i o  o.'ila, pero con el corazón dolo- 
lul". porque es un .usptmto lo 

I  icurrido por esos puelilos do la
ii'uviiK'ia de r.órdiüba. donde so 

II cuiiietid'i criinones horrou- 
diJ'k'.ilos do tener proiodoa 

Oh í.i llisini'ia, como ios ocu 
fi'ídüs ea Granja do Torroher- 

de « I  nm-a, l-.Ji Pucbloiiuovo dol Te- 
Guardii ri'ililo he \isitudo ol lluspiUil 
s de V „iulo so oiU'uentrH una nuicha-

BI Rüüiá.— Se ha captado un 
radio de la ostación del Coniis^- 
i'UmIo do Guerra rojo, de Astu- 
lias, que reside en La. Felgiiif^ 
ra. diciúadole al Gübiorño_^mar- 
xista de .Madrid que su sltüiT- 
cióii es muy delicada, y añade 
que si la aviaciósi iiaciuiial..aho 
ra que ha mejorado el lienijio. 
se dispone a bombardear a las 

. - , . , Lise general de a' «perra chi- conoeiitraciones rojas que ro-
Aloiiso, je fe  do f̂is fuerzas ga- llaum xVsOüsiu Turra deán a Oviedo, la situación de
liegas (jue avanzan sume a la- houbu suboi‘ al Gubioruo esos núcleos rojos so hará fraii
pitul asturiana, luí logado a as Madrid que át se sienta in- cameiile descsperaila. Tamí-i'Ui 
inmediaciones de Uviedo y es a n,auUoi- unu oíousiva r.oiiuinicaba que entre los heri-
nmlizaiulucun sus Uopasun mu  ̂ . jeleusu dos se. hahia desarrollado una
vimiento emuhente. A conse- , (.apiUil do Kspa- epidemia de tétanos v gaugre-
i ueii''i a de esta ojieraznon, va- =  ̂ ‘ ? ■ ■■ °

La charla de anoche
atlrnio que en esa zona los mar- dos por lo sinvergiienza. y va- 
xisLas nu han rechazadu ningún rioa persuiiajillus nuif.-iistas, a 
ataque nuestro. Por m coulrario los que les serán aplicadas pro- 
micstras tropas han Lommlii en baMeiiKuile las leyes de guerra, 
la jornada de hoy los pueblos 
de Valmojado y Gasurrubias ds'l «  •
Monte, Eli Oviedo, el coronel '

uatro pfclui que sufre dos liciúdas lern 
iron gr bles en una pierna y en im bra-jha eahido dos diiis sin poder,co 
)la¿ióa «u Lii tiulos esos pueblos, ho' tmmiriir por la Radio porque ei 

f’ a Atenido (pie dirigir la pu-abra a ''lumugn liabia mrtado nn cable 
traordi uiulLiludes llenas de luto,
me triu j,n; rn;dian ........................  . ,.
fjnal- I * .......  «..1 i..= unas iiilns seras, \ ha vuelto a

.hosm ius no conseguirán librar luc no puei
,1c esa tciTible tenaza. Por contener l.Us a*roces crímenes

cierto, que me cuentan lina anécl'jue comelen hi. bordas moi'xi.s
dota del coronel Aranda: Oviedo

diendo nrgenlemeule el envío de 
material sanitario.

romliH'lor d'e eleefrieidad, pero
triu me ,„e  pediaii Justiria. Fu Piie- -I i»Hndo le arrojo por un avión
«• L ^oimevo del Terrible, loa mar- l

^  huir a transmitir. Restablecida la co-|

tas en tíuntaiidcr.

' «auüsta-s se lian llevado al huir a u-ansmuu;. nesiaoiecua « “ -|,jadu d. imporlaiicia. Según 
'** personas de orden, de lo miiimadion se piegmntó a ’ j ie c e ,  aunque el Gobiernu tii, 
®® i iícnilicaüo de ulli v buy que ver 'lo jiu r  ,d curonei .áninda, y la tr.insiuireutado, el Ixíicgo 

lo . I ¿  « * « 1.  « W * »  por aque- ? ‘" ' t l í "  S Í '11  ̂ ¡ f l d W »  «  b  to ll- ld „ l a a,

la ¿e lian llevado
tres 

os 
a

pobre.s mujeres e liijes Ho- 
jado Sjr.mdo, suplicando por sus .seres 
ués c ^crido.-. Y \o, culi mi alma 'He 
del Mo na de dolor, Ics decia ifue nu 
o le hi iiu Mu lioirer nuda en favor do 
ñas fílkis. Pen; en bi cárcel de Gór-

Largu Ganallero y sus iiiiiiis- 
trois lian celebrado nu Guiiseju 
que duró oobu horas, dioiemt 
iil salir que uu habían tratado 
liada dy imporluiiciii. Según pa

ha

bia desaparecido. «¿Dond. Ii«j ”  .
" b ,^ , - s c  para g u ia r e ,  a b a s te c í. . I -

La anterior noticia— dice Bur 
gus— viene a coiilinuar lao ÍQl 
presiones que teníamos del avaii 

vicluriiiug de las Irupas ga­
llegas aT maivdu del coronel xVlon 
6 0  que, mediante una maniobra 
b'iclicai y cxtratégica, llevada con 
unu pericia extraordinaria, han 
puesto a lus mineros rojos en 
una siluaeii'm delicadísima. Pd? 
otra parte, como el tiempo lí5 
mejorado oii Aslurias, la avia­
ción iiiu'ionai ha actuado en el 
día de hoy bombardeando a tas 
nutridas concentraciones de mi­
neros (]Uñ estos dias lian ata- 
•adii furiosamente la ciudad de 
Oviedo. La epidemia que se ha 
presentado en las filas rojas sé 
debe al mucho tiempo que per- 
nianei’en abandonados los heri­
dos en el campo, pims algunos 
de esto-: heridos han taixlad,) en 
ser asistidos hasta í8 hora-.

Una circular de Burgos a los go­
bernadores que afecta a los Cuer­

pos de Seguridad, Vigilancia 
y Policía

der-aiiam-ido, pero queda aqut mienlo di- y. 
aoiieral .Vra.ida >. Ksto pn ie-,

BUHOOS. (O ficial).— El go- 
bcniador general ha dirigido una 
ircuhtr a tus gobernadores de 

provincias sometidas al Ejér

a Jorn:
|ldas p Mhiieio', V la nusiiiii .-'iiorle qno
iparaci l•t•llll esa.s pobrcn gentes, co- 

generb'i'ei'án ellun, qiic m/buii podido 
j perisfliuii como huyen sUo <mmpuñe 

rus en cuanto .“e pieseiiLaii unos 
-uKl.ulos mie.'tros.

nación 
acida 
'ía, Méi 
ita Cri

18 nací teiiitlo Lieiiipo apenas de
tres a 
nanda 
la nue 
irato.

ber

i.s peq»

RO D 
RES D

Iciiyo a más de cien pri-

i'l coiieral .Vrniidii>. Ksto pni. , , , . . . .
ba— dice el general Quei¿o de a los milicianos.
l.liUio— el e.-.pirilu y ei templo 
de ese jefe militar, que es el 
im-iuo que lim e aqiieli.i guar­
nición.

Víveres, no va a la i . ,
il de Madrid ni si cito. Se uispouo cu esa circular 

' que 'los individuos del (hierpo
de Seguridda que no estuviesen 
luchando en el frente de com-X

grar«e a su« destinos dentro del 
lerrilorio ciominadn por el Go­
la,mtio nacional de Burgos.

Tiinipién se dispone la for­
mación de ri'laeionco nominales 
del 'jMTsonal de los cuerpos de 
Vigilancia y Policía giibcrnati-

Liiyqtie registrar sobresaíi iMl-

Mo'ícú se muestra ya pesiniis ; 
la, dándose menta de que no ¡ 
jiicíli- c-perur nada práctico en' 
J-l.-parui. ¡>0 |.qu(. tu l^;sistl’nc^a (le | 
líos rojos decae visiblemente.

bate, deberán enseguida re in le-' va.

I li> e áicgo el

¡;r-,ii- el jiarlé rojo oficial, qu,5 
|■umo siempre no Ueiie luidu qu« 
■uiitnr j  ai dice una serie de ton 
(mas ridiculas. Todo lo que en 
el sc consigiui son ñoñerías, ta­
lo- como el habernos destroza 
(lo otro batallón de Gaballeria 
ih.ii,., Fn el seclur de Rarbastro

|,.ínclito ta enorme a< tividad que p¡,j. i,;,' ,j„(jo órde-
liü d-..-arrollado la aviaciun na- i ,,,, i.,., ri/>ie<T..il.\c íhu, lípni> '
cioirii vil los ii.i- i'iltiiiios di i= 1 I. dcmg.idos que len | j-  ^ Octubre de l..)::ií.<mi. no i-'oiiai m los uo- unimos óias-, ..grea lic! Gobierno de Madrid c'iui-«

re- H's UMudures luicslrus bmii ' pupiacióii sea de-1 ?ÍE.CLUTAMIE,IMTO.-IVIillcia8
ardcaruii 6i «orudroiiin de .\la- 
i.iga, incendiando lic.s uviuiic.s 

que m  ol se liallaLun L u e g o ^  
lanzaron bombas do 2o0 kilos ‘ °

■ i'oii Mda a toda costa.
l.a iiulicia de más importan-

sobre .1,1 cuberllzu, donde te- .
ui..„, ,..-..uudidus otros aviones. ,uva'actitud marca el
'l'ambléii nuo-tra uvim.ióii 
bomburdeado el aecodi'uimi

que ijiiiei

dicen que se lian apoderado do .^mlújar por dos veces derriban 
CUICO loma- que coiitiluven inag d'i dos aviiioi’s Bi.egiit y uno 
íntica,- ¡(osbcioiies pura operacm -Ncwporl. Fn q’ iilavera han sido 
lies fuliií.as. No conipreiido lo abalidos tres aviones de caza 

ren decir. jonemigoa, otro en el ses-dor de
Inviedu y un Hregu'd iii. cu .\t¡í 

^ De mudo qiip entre a\er
Fu el lieaile Su|. dicen los mar y Iioy hemo.s de.-tfozado al eiic- 

Áistas qui: hüii dado im golpe de migo ooho aparatos, sin louilar 
imuio en el frente de Alontoru. ¡os que liubiere en el hangar ma 

RIAOS^'IU'. te.-í pe.rmilió apoderarse de íagucfii., Fsta es una gran do- . 
mi gru[>o de ainetralUwloras, con inosli-ación de bi liabilidad v va 
su- deii'usorcs. Uonio je fe  del lojilía d,. nuestm- aviadoisi-' Ha 
Flci.oilo do cqioi aoines en .^nda ce pocos días me decía el .íefe ' 
liu'i,i doy mi píikibra de honor -iqierior de miestra .\\iaciou 
.de <|uc lili iiirnciiiiición es coin- que i*n mes y lueilio mio.-ini- 
pleliiineiiLe falsu. Sobre el tren- pi.olo- tuui destruido 17 a|hn;i- 
fe toledano dice luiubien el par tus eiii.migi)-, y añailieudu l<(S 
te muchas toiiterias, pi'i’u yo i-u j , , ,  úllinias jornadas, van

uiuy rerea <lc los ün. v couo' lo-

(imenlada por todos los penó- 
ico-, riiva actitud marca el 

c.iiire (]ue van a seguir casi to-
Ími-es, I 
as iiaci

:i

Nacionalea 
Desaparecidas las clrcunstan-. 

CÍC..8 que han obligado a la crea­
ción de las Milicias Nacionales, 
(excepto Falange y Requetés), 
cualquiera que sea su denomi- 
neción, en todo los pueblos ocu-

a

seguir cobrando sus sueldos o 
jornales aquellos ahilados movi­
lizados con anterioridad a la pu­
blicación del Bebido de 11 de 
Septiembre, en que se establecía 
esta circunstancia, pudiendo loa 
afiliados optar entre reintegrar­
se a sus destinos o continuar en 
l&s Organizaciones, bien enten­
dido que sus puestos serán res­

dos lo- pai-cs, prueba •’ vidcñte 1 5®'‘ e"ta®®fe“ /qt''eda sJ- Retados pero no retribuidos,

m  guardia contra el >a organización de di- *  “ “
ciojies comienzan!

iigro -uviélii’ o. chas Milicias, en todo el terri- trabajo o destino.
torio ocupaido de Andalucía y A la presente Orden General
Badajoz, a excepciln de las ca- I » ' '*  '® mayor publloioad
pítales de provincia y ciudades la Prensa:, a nn de que Be- 
de San Fernando, Jerez, Puer- gue rápidamente a conocimiento

/O nii 
ones K 
dii di 
so ini. 
de Cia 
:i<>8 Ev 
ha til 
neiisaj

diarreas

[to de Santa Mc.ria, Antequera y 
[Ronda, que por constituir unida-

de las Organizaciones locales. 
Quedan sin efecto cuantos

des tácticas seguirán organiza- Bandos, Ordenes Generales y 
. ___ . . .__ disposiciones todas, sea* cual­

quiera la Autoridad que las fA - 
y dictado, se opongan a lo es­
tablecido en la presente Orden 
General, 6! cuyos preceptos han

;das para las necesidades mlli- 
t&Tes. También seguirán orga- 

(nizadas en los pueblos de pri­
mera linea y se organizarán en 

.los que se vayan ocupando, pa-

a I;

is ap» 
' do j" 
orno,
I caid 
imarui 
' avia- 
írodfO 
a. y -
‘rrtade 
asi de 
nos 'd< 
je tíC' 
»8.

Taller_^de reparación 
y reconstrucción de 

máquinas de 
escribir

Grandes talleres de 
niquelado, cromado, 
dorado, plateado, em­

pavonado, etc.

Isaac Ptraie-HOELVMaléíooo m

i-'ifu- apfiia.« Hioneti aviadutes, 
btí (pío han traillo «•i'níraladu- 
(ie Fcanciu, Ri-lgira v Ru-iii. 
VH'iulo 1‘álas |.u-aá ;i plisa
«..I liiii.(.a(ido rl ala», \ ya imi- 
I 'iii- iuin vuelto u -iis paise-, 
''-p|.< i;iimfiiln los franvesos, di­
ciendo que la aviación dp los fu 
jus al principio ora supe|.ior a 
ta luiifsli.a, ¡tero que hoy el il(.) 
tiiiiiio dfi aire ciiri.e-ipnnde eii 
ab'olulo a lu'̂  aviailoriN ii;i< io 
ajile-;.

a
* *

lAiego dioe el general i|Ui' 
tnic sln,.- iimrlnos apresurMU ayer 
il barco «Galerna», de los ro­

jos. Lo liieii ji.ii uim- fw-qumi.- 
n:ic¡onaie.< conveiiienlemiuile nr 
fill.’idos. Iliutertm pri-irmeros a 
•¿á fripulaiilea y a unas ijuc 
iban roma pasajem-. la mavii 
n'ii ..iviadores franceses al ser- 
vicio de los rojo.s, iiaviunali-tn' 
vasco- «ili.sliuguidii-». disfiiigiii

de
su

Sintomas de
padecimiento

e s t ó n t a g o i

intestinos]
que verá drrsaparecer 
tomando después de 

¡as comidas

El Coronel Jefe de E. F, 
JUAN CANTERO.

ra atender a la defensa de los de ajustase en lo sucesivo ia 
mismos, disolviéndose, tan pron •'ecluta de las Milicias, 
to com.o éstos vayan quedando Lo que de Orden de S. E. se 
a retaguardia. La defensa de las publica para conocimiento y 
ciudades y pueblos, en la zona cumplimiento, 
dei interior, quedará a cargo de 
las fuerzas de la Guardia Civil,
Falange y Requetés.

A consecuencia de la movili­
zación decretada, últimamente, 
cuyo contingente incorporado es 
necesario para atender a las ne 
cesidades militares, a p&rtlr de 
esta fecha, cesará la recluta de 
ahilados de Falange, Requetés 
y MNiclcJs, cualquiera que sea 
su denominación, destinados a 
encuadrar unidades tácticas o de 
primera linea. Se hace excep­
ción de los pueblos situados en 
,vangui..rdia, asi como de los que 
se vayan ocupando.

Ante la imposibilidad de que 
les casas puedan seguir pagan­
do los Jornides y sueldos de 
obreros y empleados que están 
|.)t1Mad08 V rrovilizados en Fa­
lange, Requetés y Milicias Nació 
nales, cualquiera que sea su de-

inomin&vlón a partir del dia 1 del 
:iM TA  E N  F A R iv i A C IA S  mes próximo, solamente podrán

Cirugía, Ginecológica 
y Obstétrica.

=  RAYOS X =
para diagnóstico 
y para Terapia 

superficial y profunda

Consulta Je 10 a 1
fUItmlMS lu i i i | .ü U t U

M U E L - V A

Ayuntamiento de Madrid
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Lo que dice el gestor Mayboll
La Aeooiaclón Onubense Ca- 

ribab y la Junta de Auxilios 
a loe Necesitados
Hay alguuua scñüres que al 

pri’Sfiilarieis el ^̂ ecibo de la Aso­
ciación ünubeiise de Caridad ;sc 
niegan u pagaiiu diciendo que 
ya cujitribuyen uun sus donati­
vos a la Junta de Auxilios Ali- 
nioiiücioá a los N-ecusitados. Es 
gana de uo entender y de que- 
i'er eludir un pago voluntarlo. 
Bien claro establece el Bando 
qin' la Junta es un <organisino 
apeditico, auxiliar de la Asocia­
ción Unnbenat’ de Caridad», que 
cesará cuamio lenninen las ac­
tuales ciremistuncias. No que­
rer pagar la cuota alegando es­
ta razón que alegan, no es jus­
to. Ademas, la Asociación (J.mi- 
Lense de Caridad, sigue soco­
rriendo a sus pobres, denlro, na 
luralmeiiLe, de los inodestois re- 
tdrsos que recauda entre sus 
asooiiidos, a los (jue taiup{ico 
se Ic ' puede decij' que son de- 
jiiasiado esplüiidido'S.

Wegai'á un dia y quizá no le­
jano, en que todos los ser\-jdos 
de jBeiieticencia estén 
dü,< y centralizados en un iiegu- 
uiadu újiicu, V entonce, desapa­
recerán tantas Jpntas y tanla- 
Asofiiitcioives (en llueiva llevo 
contadas i)), que al pasar sus 
recibo^ en dius diferenfos ago­
tan 1,1 j)ui'ieuci« de! (ioiifinte.

La ceiitríilización en un orga­
nismo único tendría la vi'titaja 
de la -'encillcz y economía cn la 
organizaciim; habría tuia sola 
íifiiínu, mi solo presidente, un 
Si.lo secrelario, ele. En isUi .Jim 
tu e-cnli'itl teiui"ian su pueslo 
todos los que represonluran a 
la.' actuales: Amigos, prolMlo- 
rev. Fie. etc tañías cosas, que. al 
fin y a! caso, son una sol,a; La 
Ca ridud.

Pero habría que ir un poco 
má.s le;c»s. La fijación dp la cuo 
til con que cada per.;nmi .•,,h! . í- 
Imyeru a este fondo de Itenefí- 
concio y Acción Soda!- Cu.iudo 
Se vive cu un sitio donde s>; oye 
dei'ir. como he oido anoche: 
«Mi sueldo es de 8.000 pesetas

y me cuest-an tos coniedorea de 
caridad lu pc-setas tudu¡, los iite- 

entre sellos y donaciójf vo­
luntaria; no iiuv derechos. C'Ja- 
ru que no hay derecho. Si us­
ted gana H.uou pesetas como íun 
riimario de un listado que tía 
i'on.ssguído que «siga usted co­
brando, ¿cree usted sincerauien 
te que es mucho lo que usted 
dice que dá? Y, además, es ver­
dad que esa cantidad es lo que 
le cuestan las cocinas, j>orque 
Su cuota voluntaria ¿ion 5 pese­
tas, 3 que le descuenhui al co­
brar son 8 y las dos rcsiantes 
Jps aplica a la.? compras que ha­
ce al mes. iBieu ha hecho us­
ted la cuenta!

Euandü se vive en un sitio 
donde se oyen estas cosas no 
liay mas romediu que pensar 
que la fijación de la cuota pa­
ra Servicios de Beneficencia, no 
puede dejarse n elección del ciu 
dadano (n<) vaya a arruinarse 
con 'u esplendidez) la misión 
tutolnr que fieiie que cumplir el 
Ayuntamiento le obliga a decir­
le a b>5 veciiioi lo que cada uno 
Nene que jíagar.

liiuiio es un poco tarde varaos 
8 dejar las cocinas, porque hay 
ntr« rusa inip decir- iltañan» ba- 
blarenins de eso del pbihi único, 
de lo que ,«e liace en -Mcmaiiia 
y de lo que es el «Arhoitsfront>.

Contra los ruMos Inútiles

La sección f*=racnina de Falange Española de Cádiz

Quiero decirles a ustedes que 
está ya redacludo mi Bando os- 
bi'e Huliicía Muiiieiiial, en toda 
■íU amjditud, y que so pondrá 
cn vigor lau pronlu lengamos 
la autorización para íiJ.arlo.JTna 
sola novedad se inlroduce en 
este Bando, que as que diuiius 
el primer puso para hacer una 
campaña contra los ruidos inú­
tiles. y como para esto, como 
para Indo, lo primero es hacer 
aniliienle, ¡es agradeceró miirh-' 
¡lic en su.'. jierii'NÜcus empiecen 

ustedes a liarer algo en este ,'eii 
(ido y orienten a los lectores en 
lu que se hace en idra-í poblu- 
cionen y los resultados prácHcos 
obtenidos.

ra id público en el aspecto ge­
neral. ,

I i)eiiiuestra esta decisión in- 
queín-anfai-le inia, las siguientes 
multas impuestas en el dia de 
hoy, que, como siempre hai| si- 
<»ü satisfechas:
! Rafael Garbonell, Irchecu, por 
morcancla aguada. 2 0 0  pe>eta.s; 
Jesús Heña <¡il. Croscencio Pé­
rez tialán, José Navarro Sega- 
rra, Juan Martín y Francisco 
lioliero Núñez, todos elln-s tlue- 
fiOiS de tiendas de cmne'íibbs. 

• 100 pesetas a c.ada uno por fal 
ta de peso; Juan (lime,do Marlí- 

|nez y Amparo llosado. dedica­
dos á la venta de carbón, por 
falla de peso, 2 0 0  pesetas a ca­
da unu, y a Fl .rcntino de lo ' 
Santos, por desacato a la auto­
ridad. otras 2 0 0  pesetas.

I f Como observarán, a'cienden 
; en el día de hoy a la-cantidad 
de 1.300 pesetas y un día de es­
to les comunicaré, cuando con­
sulte con mis roinpaüe.ros. a 
qne pienso destinar estas canti­
dades.

A propó.silo. Tanihicji lie cn=- 
ligado a Iros agentes de policía 
n m i' órdenes por negligencia 
en el servicio, demo-trando con 
ello que no deseo otra cosa que 
hacer justicia, lo que creo voy 
consiniiiendo. .

Y nada inás. señores, (irada '.

'ORMIDABLE Y EXTRAORDI­
NARIO PROGRAMA DOBLE
Hoy, desde las SEIS de la tarde

Cinema Park
Todo hablado en espa'.iol y a 

los propiiiarisimos precios de
Preferencia, 055, Niños, 035. 
(Incluido el impuesto benéñoo)

Dos colosales producciones 
habladas en español.

Primero.—La comedia Metro 
titulada,

Mmimil
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R O G E L IO  B U E N D ÍA  1

Eofernieilail» M Petho - Sayos I: i

Manilestaciones del Gestor Blanco
••\l conversar con lo.s periodis 

tas el Ge'h 'r DelegHdn de Abas 
to, nos Comunicó lo siguiente: 

— Como podrán oh'crvar el 
Mercado está abastecido de lu­
do' los nrtfcnlus. miiv rspecial- 
mente de pese,a-do. i¡ii.e lo hay 
en ahmidancia y fr  -iiuí.'imo.
, Itigan (]iie estoy Iw-l.inle sa- 

tisfeedm iJl'I comportamiento de

Ln muyiiría ile lu ' vendedore, de 
líi plaza, pues dan peso exacto 
y precios razonables.

En cumildo los comerciantes 
del (‘.entro de la población pare­
cen que no se han enterado, o 
ip) quieren enterarse, de que es­
ta I.el&gación a mi cargo está 
dispuesta a evitar el fraude pa-

l« s d t«  A 111 1 1 A  2 1 4 I  

i  JU R il Cisti, l3 .-fn l. Ti I I Ih o  I34S i
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deán Harlow, en el papel de 
una mujer deseada por una cor­
te de admiradores millonarios y 
decidida a poner como premio 
<: su belleza un anillo de boda 
con las consiguientes aventuras 
y contrariados amores hasta con 
seguir su objeto y un amor úni 
co por añadidura.

Es un& comedia fresca y bri­
llante que contiene todos los va­
lores de un espectáculo de cla­
se. Con deán Harlow figura en 
el reoarto Franchot Tone, Lio- 
nei Barrymore y Lewis Stone.

Segundo.—Jean Harlow y 
Clark G&'ble, en la comedia de 
gran éxito, titulada.

Con objeto de facilitar la oon 
correncia a esta renombrada 
FERIA, pone conocimiento 
del público, que durante los diai 
18, 19 £i3 y 21 del corriente, es­
tablecerá servicios de amplia* 
clc-71 entre esta Capital y G1- 

braleón con una sola clase j 
desde la una de la tarde hasta 
las once de la noche.

PRECIOS
Ida y Vuelta 2'CO pesetas 
Ida o Vuelta, 1’2S pesetas. 

ARTURO L. DAMAS

Tú eres mío

Tiro al blanco
A V I S O

Lee crianza 
infantil

Et próximo lunes'por la larde 
y en dios sucesivos, «,> praili- 
'•arán ejercicios de tiro por la 
pi'iinera Sección insli'uida de 
í'stn Ouerdiia Eivicn en el sitii>. 
Marismas del Rincón de c.'ta 
ciudad.

Lo que se pone en crmuci 
míenlo de! jiúblico, en eviUición 
de accidentes.

Hucha 15 de Ortiilnr 1!í :hí.
El Coinaiidah!(‘-.Iclj*.

LUIS FLORES.

(Asunto de máximo interés.
Mañana domingo, Franzlska 

Gaal, en
P E T  E R

Habl&'da en español 
Pronto: «La  Escuadrilla des­

hecha».

NOTA.—Si el Omnibus 3e tai 
ONCE de la noche SALIERA 
COMPLETO y quedasen vía 
jeros con BILLETES DE VUEt 
TA, la Empresa hará otro ser­
vicio.

El Domingo los servicios s 
prolongarán hasta la UNA de li 
madrugada.

Los coches que salgan de Gi 
bralecn tendrán su salida de 
Real dg la Fe.'‘ ia.

Las camionetas saldrán de G: 
braleón y Huelva conforme s 
vayan completando.

H u el va-Oc tubre-1938.

Papel de fumar
de todas clases y marcas 

emboquillados 
Precios especiales - i-  

Papelsrla del 
DIARIO DE HUELVA

Ramón Garcés 
Alvarez

ESPECIALISTA en 
enfermedades de los ojos

Onlista de la im Roja Espalóla

Consulta de 2 a 6
’ CASTELAR, 9 HUELVA

y

1/

Pora que seo sano, lo 
madre debe reconstituir­
se durante el emborozo 
y  luego, en lo crionzo, su­
plir el desgaste de ener­
gías tornando el J a r a b e

La feria de Niebla

HIPOFOSFITOS SALU D
aprobado por lo Acodernío de Medicino • Puede 

¡ \ tomarse en todo tiempo • No se vende a granel.
I i

i A V A N T E  l in  suove y eficaz contro es
L M A M II I  C OM LUM  trenimiento. Pídoseen farmacias.

La Comisión Gestora de éste' 
Exemo. Ayuntamiento, tía acor­
dado que este año como los an­
teriores, tenga lugar su tradi­
cional y renombrada feria anual 
de Todos los Santos, durante 
los días del 1 al 4 de Noviem-í 
bre próximo. |

Es grande el entusiasmo que 
existe, siendo numerosos loa , 
Industri'-les que tienen solicita­
do terreno.

El Alcalde,
MANUEL VICENTE. |

Lea Diario de Huelva

La Unión y el Fénix Fspañol
COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIp(3S 

F U N D A D A  E N  1 8 6 4

Capital Y Reservas; Ptas. 137.795.880,45

Incendios - Vida - Accidentes - Resp. Ci­
vil - Valores Marítimos - Robos
___ T

Tumulto Popular
Este último seguro garantiza todos los daños (Incendios, Robo, Dcstrac-1 
ción. Saqueo, Explosiones, Ela.) ocurridos en ocasión de tumultos, asi I 
como cn ihechos aislados, tanto durante el estado tumultnario, como 

fuera de él fafentados).
Agencias en todos los pueblos de la provincia.

Subdirector en HUELVA; J O A Q U I N  A R A G O N  

Plaza de las Monjas, 3 - Apartado laS - Teléfono iSao

POESW 
BORAC 
REZ, V 
RECITl 
LEMNI 
BRO E

“OI

Ayuntamiento de Madrid
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(CONCLUSION)

“O R A C IÓ N  DEL FALANGISTA"'.

85 en 'a lucha santa 
De esta gran cruzada, 
Besando tu planta,
Tu tierra sagrada,
Lleg-é- a perecer,
¿Qué Importa, mi ESPA»A, 
Qué Importa caer.
Frente a las legiones 
Del fíero Luzbel,
Diciendo tu nombre 
De aurora y de miel"?

II
¿Qué importa, mi ESPAÑA, 
Qué importa caer,
Si todo el 
Regando tu suelo,
No cae, gue sube 
Triunfal hasta el cielo?

III
¿Qué importa, mi PATRIA, 
Qué Importa caer,
POR CRISTO Y ESPAÑA, 
Frente a tas legiones 
De Largo y de Azaña,
SI a todo el que cae 
POR DIOS Y TUS FUEROS, 
Al punto, al caer.
Ya es suya la gloria 
Sobre los luceros,
Y es suya la aurora
Y el amaneoer?,.

IV

¿Qué importa,, mj ESPAÑA, 
Qué me importa a mi 
Si muero por M?,

V
Desde el puesto azgt 
Que DIOS me dé alH’,
Con mis compañeros,
Que alegres Sg fueron. 
Formaré la guardia 
Sobre los luceros,
Y allí al OIOS ETERNO 
Pediré por tí,

=  E S P A Ñ A
I
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Sin HOGAR y 8¡n DIOS.
No la España de sanare.
Sin amor y sin gloria.
Que con fango y con lágrimas 
Ha querido borrar 
Veinte siglos de Historla-

VI
ESPAÑA, nuestra España.
Divina levadura 
Del AMOR y la FE,
La ESPAÑA de Teresa,
La de Ignacio y Javier,
La que guarda la huesa 
Del Cid y de Cisneros,
De Pírarro y Cortés.

C O L O F Ó N :
¡ARRIBA DIOS Y  ESPAÑA!

IliAtrás- Luzbel, atrásül 
jllN o  más el «Muera Cristo»
’Y el «V iva Barrabás»!!!
IliAtrás, Satán, atrás!!!, 
lljAlpás, Largo y AzañaU!
¡No más el «Viva Rusia!, t
Iü ARRIBA DIOS Y ESPAÑA!!!

Francisco RODRIGUEZ PEREZ

Huelva y Octumbre 1336-

Lo que nos dice el 
Gestor Blanco

ESPAÑA, divira ooniunción « «T n w
De la FU que domina la mezquina RAZON,
Del Quijote que sueña y e> Sancho que razona,
S e 'ia  espada que y la CRUZ que perdona.

II

ESPAÑA divina conjunción .
Del barro en quién, enparna lo místico y sublime.
La sana picardía del picaro Buscón.
Y Teresa que sueña y Javier que redimo...

til
p«ti»AAA LA DIVINA ARMONIA 

A B E T IC A  Y CRISTIANA DE LA FE Y EL AMOR, 
ÍS ÍmO eÍ tE m is t ic is m o  SIN PAR DE ANDALUCIA, 
S S r . l « A « "  A U  LOS SIOLOS A LA «FUS

RIENDO SU TRISTEZA CANTANDO SU DOLOR,
LE S A K  A »1EL DE AMORES LA HIEL DEL SINSA-

Al íPr ri;c'ib''dc> pui' el lieslur 
Dlaui'u, nos (lijo c«m respeolo a 
la graduación del \iu>, i¡Ue ya 
t-eiiíu en s « inHler docuiiioatus *1*! 
mu,slruti\es lie- la aduilecaoión do 
diolio ai'Lícuiu iiiüi.IeZ üeuteu <Jo
Ja capital, agi-egámlv.ao-s qii'e I'»-’
d<'sapre»si\uB' mduslnales serán 
castigados con el máximo que la 
lev autorice.

tic.spuóS nos faei'lifó la wla . 
cióu de los induslriiiles luiulta- 
dus por diferentes conceptos, 
que se publica a eunUnuac»on..V
NUEVAS MULTAS

DIA 0 ■ '
. José BúiTcro CarhtHCÓ,'Elrne-
•ral ; ^ f e w ^ 3 3 tWOOeión de dos 
peías de l.iiuu gramos con lai

Pedro (jómez Alvarez, -M. Re­
dondo 1̂ 8, teuer un desnivel ue; 
10 gramos su peso automático, 
jiiulUido con ÓO pescas.

María García Diaz, J. Canale­
jas 4 5 ; téiier un deiiúvel de 1 0  
gramos su peso automático, muí 
lado con ao jresétas.
\ 1 'i'ivhcÍM'a liarrido I.opez, J- 
Canalejas 2Ó, tener un desnivel 
d'e 'gfamos. .su peso automá­
tico, multadi, con 50 pesetas.

Baltasar UmuiUez Rodríguez. 
P. Rivera 20, tener un desui\'T 
de 10 gramos su peso automá­
tico. muHadn 'con 50 pesetas.

RvcohiaLica Herrera (lomez, 
Rábida, 0, tener un desnivel de 
15 gramos sii imso aulomálico, 
multado con 50 i«setas.

terjiándcz Buendia, 
M. Redondo 54. iiitcrvcncii>ii de 
¡ma i"'sa de 500 gramos con fal- 

|l.i de l'i grumos, muUadu . CO”

auicmático niulíado con 100 pe­
setas.

Ziliiiiue! Mi.nioilii». Puieu de la 
Glorieta, tener un desnivel de 1" 
gramos su peso aulomáticn, muí 
lado Con 100 pesetas.

Pedro Márquez, A. Malheson 
71. tener un desnivel du lo gra­
mos en una bá.scula marca «Ma 
grilla».
DIA 13;

Ji.-é Molina Molina, San An­
drés 54; por tener una pesa de 
dos kilogramos con falta de 30 
gramos, otra con uno con falta 
de 15 y otra de medio con 15 
gramos.

Bartolomé Llamas, Plaza de 
San Pedro, por tener una básen 
la automática inutilizada para'i*! 
despacho, haciendo operaciones 
sospechosas para el público.

Aiitohio Jiménez, Plaza de San 
Pedro, por tener un desnivel Uc 
15 grainr.s én un peso automúM 
co marca «Berke!» de su pro­
piedad.

.losé Riilz. A- San Antonio, por 
tener un de.-^nivel de 1 0  gramos 
en una báscula marca «Avert» 
de lU propiedad.

Marta Escalera, San Sebastián 
5, jfor tener lina posa de 200 gi’ii 
irms con falta de 10 y ótra de 
5 0 0  inutilizada.
I .lohPfa Díaz Raiiü.sla. A. San 
Antonio, por tener ima pesa de 
1,000 gramos con falta de 135 y 
(,1ra de 500 con falta de 35.

José Burrero Carrasco., Genc- 
ral Mol-a.--3. por la intervención 
de dn-i pp«as de ) ,í) 0 0  graimi' 
con falta de 15 grumos en cana 
una. _

PAGINA »

l'IA >■>:
.J+trtu Mallín 1a0 1«;z, A. P. Put- 

¿üU, l''iicr un (lc.-.ui\el d»-_ 13 gra 
iiiT3.cn uii;i Oá-̂ GíTii atilúmática, 

Peñii Gil, P. Liicu ni,, t c 
na. tener un de-imel <W lo gea 
jinio cu ,uu pesií áutovaRiuiJ y 
irti.i pesa dp'2.imü grun»o*-cnu 
fuilu de 25 gramos.

.losé Nurru SHígarra. Ji"=é Ma­
ría Amo. 11. tener un deiiiivei 
en su peso autumálk-u da 15- 
gramus.

Cre-ceiicio l'éi'Cz Galán. Ru.s- 
cón 54, tener un desni%el de D> ,i| 
gramus en su peso aulomúlicu,

NOTA DE LA ALCALDIA

Matanza de cerdos •'
A partir del diu 23 de octu­

bre se autoriza lu mutunzu dê  ¡| 
oerdus para el consumo i'amiliar 
y pura la lal)ricaciOii U,- c-huci- . 
na, iii <)Uc habrá de sujetar.ie a 
lus siguit:nle¿ condiciones;

Piámera. —ísi'lu le pcrmitii'a ot 
sui'i'iliciu en 1-is casas parlicu- 
liiK's a aquellos veeinus que ha 
bilen liiera del radio de la publu 
riuii. l.os del inlerior de la mis­
ma habrán de sacrillcar necesá- 
; l lámente .sus cerdos en el Ma­
tadero l'eineo.

s<‘gunda.—  Gun G lin de ga- 
vaiili/.ar la sanidad de las car­
nes iiiccliniite una coinidota ins- 
p,.,cinii de la.s mismas, el sacri-, 
liciü en el cumpu únieameiito »e 
ilcrtuaca l,.s dias martes y 'm i­
nes y precisamente en las úl­
timas horas'de la mañana, de- 
jándóso las reses abierta.s en cu 
nal hasta la llegada tl.d insiieu- 
lur y veterinario quien efectuará- 
c! examen dp la misma, tmnacá 
personalmcJite las muestras pu­
ra el examen Iriquineópico y 
efectuado este autorizará o m‘ 
su consumo.

Terc<-i’a.— Una voz efectiiadc' 
el leeonoctmienU) en canal y la 
toma de muestras se procederá- : 
uii di'i cerdo l)'U' el emplea .
'do de arbitrios municipales quien ; 
¡efectuará el cobro dp los mis­
amos en «\ momento <*n que el 
.inspector veterinario termine el 
reconocimiento triquinnscúpieo.
V lo autorice para su consu­
mo.

(Jiiartü.— El día anterior al 
que (Juiera efectuarse la inalan 
za es decir el limes o fíl jueve- 
lin- iluefiiis rie l"s cerdos sidici- 
¡tarán aiit-orización del Ayunta- 
' miento en la oficina de arbitrius 
calle del Puerto, donde í<i fmd- 
lilaráii iin votante autorizacoTiT 
sin cuyo requisilt, n-o podrá efee 
lüiirse matanza alguna.

Oiiinia.— No podrán vender-'- 
productos del cerdo en fresco 
más que en las carniceria= y en 
el campo en aquellas casas de- 
hidiimenle autorizadas las qu&l 
habrán de colocar en sitio bien 
visilde el rerlitleado rje rceono- 
cirni''’ nto.

Huelva 10 de oetuhve de IP.iti- 
El Alraklc.

A. Arenillas

X LEA VD.
X TODAS LAS MAÑANAS

;X DIARIO DE HUELVA

Sso,

IV
ESPAÑA, nuestra ESPAÑA, 
Divina oonJunCtén 
De la FE y el AMOR,
La pura encapnaCH&n 
De la GRACIA y la LUZ,
Del AZUL hecho TIERRA,
De la ESPADA y la CRUZ. 
ESPAÑA, nuestra ESPAÑA, 
Templada en el DOLOR, 
Como espiga dorada 
Que se cuaja en el So>.

V
ESiPAñA, nuestra ESPAÑA,
La divina conjunción 
De la FE y el AMOR,
No la España de Azafta 
Del odio y det rencor.
No aquella España agria,
No aquella España triste,
Sin gloria y sin honor.
De los hombres sin PATRIA,

50 ¡«seta
Jusú UuuLijtii'iis-Jiapjuuia,_M. 

Reclun^ü ;¿5 injiirvv-ución dq^uua 
¡leVa di' í- 'ótf) gi^iivu- C'>fi faUii 
de. 3.0 gr-imuit. tmüUidxt ..cuil -'O 
pesetas. ,

BuiTo-^n (limicz. i a l­
vo Snlolo.'fl; tuterveiiaiún.dV una 
pesa 'do t .ntm grnnin< r.i-m laíia 
lie tu gratiiMH miiiln'hi c.iiw-»'-) 
setas. ¡

Erimcis'-" -Manzáiv' Roa. M- 
Vega. I." calle, leuer una i'á-- 
cula inútil con falt-i ib* ->'i gra- 

X una i«'s:i do ,5 U!'.gramus 
ron falta ijv 7" granm- nmUa- 
df> cóii .50 po'jí'la®!,

"JtTnnucI rtarr-ííi. 3Iai!ie-nn 
7 . tener un ‘lesiiivel di’ 20 gra- 
nuis sn peso autnmjtlico, mulla 
do cún 2 Pn '¡le-otas.

Miguel SápHiez. tener -im 
desnivel dp 10 gramos su pese

Domínguez Hermanos
Almactínes de Hierros y Aceros

i Viguetas, Chañas, Tuberías, Flejes, Chapas gal­
vanizadas, Herraduras, Clavos de herrar, Punti­
llas, Algodones, Lubrificantes, Cementos, Plomo, 

Carburo, Herramientas.

Calle Odiel, n.“ S-HUELVA-TeWono 1424

Lea V. DIARIO DE HUÉLVi

Ayuntamiento de Madrid
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i.oiin-ili,' di’ scarriaíjos qiie <J0 
|f!parl,armi ík-l r<*íru7,, tin ia nui-

La Fiesta de la Raza
'-‘I mayor enl usiusmo  ̂

gran  feoliiiiiiiidail sc Jia <'e:c-lira- 
 ̂ do rii ..sia villa u, 

liaza.
; mariaiiii ilv iliiiljo dia. dia-

Jia (itji' la bninJa niuiiicipal, m i -  
I iM-'i n-o.- ( (,li( lL‘ í  y rt>l)f(j((u' f4L’-  

ii'.'i.i. de la.' Lumpiinas dr la ¡ta- 
iToqtiia, amuiriaruij al verinda- 
M" ia gcMiidiosidad dv Ja fiesta.

.\ las diez, y eu altar te\aula- 
dii vt, (.] ||i‘rm () 'o  uuseu de la 

. l'laza, .'ohi'(! el (¡ne se habla r o -  
loiaolu la inveiosa imagen dg la 

, ^■írgPJl de (iiariii.  salvada del 
iiHctidio d(> la i'imalia marxi.s- 
la i>or hiUierla ‘■^i-Dndhlo en sii 
• ■a'U el j.ruinetario dy esla don 
Alaoii.'i Hamire/. Ramírez, ¿e ce 
'.'■tMc’i lina .soU'inae inisa de cain 
Jiaña. uJieiada |mr el párrinm, 
di.n Kranciseo .li.iiianez Hidal­
go. furniaiidn el coro liellas .se- 
fimdlas do la luoulidad.

I'(m i'uiriem ii u esle einoein- 
iiiiiih' arlo religiusíi. ,i| j,.fg ¿g 
/cma df la guardia rivira . capi- 
laii de Iii/aiilei'ia, duii Fraiiois- 

H<i|h’e., el ,¡eío local de la

[ ' " I . .  .-o ,
I nanos.
' Ha sido un dia miigni/ico/que 
saliira de aiimr a IH u '  a la I’a 
Iría: al iiu'is ¡ginoaalr i, 
intihado de iu.s «liijos d' 
sioiiaria>.

TI*' aquí el sentido discurso pro 
uimriado pur el Coniamiaiile de 

I'- puesto de la (luurdia l-í v í I: 
<Kspnñ,;lrs; (, I dií,. d̂  hoV COIl 

lu-niora „na íerha km  gli'iriosu 
para K'paiia, y de una im p o r-
laiieia lili. '(lie desjMuVg d,; iiabei

• nii'ina, eapilán dg Infanluria de 
I -Mnidiia, don Iioroleo Ridlrán

C a m ilo .  ,.| teniente de la f.ruar- 
día civil, don Kwierieo (lúmez 

: Jli'laigu. el runiandaiile militar y 
del [uie'lo del bmieniéritn Ttis- 
liliito, el juez miinieipal. don 
l'ríinei.sco (iórnpz y  oti‘a.s auto- 
i'Kliidr.s. Tanihii'm asistieron por 

' leidarmoile formados varias c's 
cuadras de Falange, dp l¡j G iia r-  

, día cívica y  los «Hechas».
1 Kn ei altar zlahan c.seolat n ú ­

meros de la fhiandia civil. I.a han 
da locó varia^ piezas do ,'u rejver 

. tniio. Term inada la misa, la ci 
I lado handa interpretó el himno 
. lie Falange que fué cantado tam 
, bien por el público.

.Arlo seguido ,se celebró, el des 
bir de las fuerzas'armadas ante 
la» autoridades, haeiendo alto 
••n̂ el ceiiti’o de la plaza fh- IC>- 

,-)!iña, en cuyo momento H  ciil- 
I o comandante inililar y  del pues 

' o <(<■ la Guardia civil,' desde un 
■ nilciin de\ qu6 fnó Círculo de 
I f.nbrndorrv. ([iieini.do y  desinii

• lo por la vnraciilad mar'xisfn, dió 
: '-elii,;, ;i cuartillas que eoii

.'lisio m-:erla.mos ni final de es- 
;as notas.

' I I’or la lardi' v  ,>or la norlie.
|a banda di- inúsira dió cone.icr- 

, os en la plaza, r'cleli: imlosc 
I nnibién. eonmrridos v nninni- 
I tos haih', populare--.
' Kl ediliciii del Avuntamieri- 
, o lucia una artística i lum ina- 
' -lón ehVfrica. Fn este edincio 

isf como rm casi Imins los parfi 
 ̂ iilarns, ..e veían bandera^ y col 
I -.ndiiras r-un hi- colores naéiona 
, es. r.a aniiiiacióm v ei orden han

. •••- m .iH u .i - ' . '— i - icvus ai aescu-
■ci \ grande de las Reinas^ Hg (biur aquellos países que contri- 
tres .-arabelas <iue, .salieiido a ensanchar los terriio
dia del puerto de Palos c o n l^ ’o» españoles en los que jamás 
iho dosctmocido. dió oimu .. se nmu'a el Snl

pasidln eiiaii'ocienfu.s ciiareiilii 
ano, i|/d Ilesciibriiiiicnfo del 
-Nimvn Conliuente, rada año al 
llegar osla rocha, sirve para po­
ner ij/T. mani/ioslo e] amor ininen 
»o 'íiJc' las nejuihlicas Am erica­
nas de halda c-spañola. sienten 
por su vie.ja Aladre.

To dos los años ai llegar i-s- 
Ui feeha_ 1 -j de. th-fuliis.-. una de 
hit. Repúblicas, hija de la \¡e- 
•Hi K.spanu, organizaba en .Ma- 
d n d .  p.u‘. Uinu) rigums.a. la con 
meiiioractón de la Ü.ata hf.-lóri- 
ca dci nescubrimiento del \ u e -  
vo -Mundo, efoef,iiad.i por aquel 
in-signe N au ta ' que se llamó 
Cnsli.bal Colón; c.sp. hombre 
que lachado j>or loco v  visimia- 
iin por todas las f ’orlc.s europea, 

g''m'ÍH.s a la mas iiHiaml-
nima 
lau
un dia del puerto 
rum bo dosctmocido. dió cima' a 
la 7na.s grande epopeya de lodo- 
b's l-iempos al descubrir el Nue­
vo Continente.

K,ic año, por circutistancius 
pur liKius conocidas, la fiesta de 
til Uaz.’i tiene también una slg- 
uilieación impurlantfsima; tuda 
vez que de los escombros hu- 
iiieaiiLes <h‘ la K»paña corronipi 
da iH-i' la, ilúctrinas demoledo­
ras de mpiellos que nada les ím 
porlaba l>I hogar, la l'amiha. ,u 
religión .v la Patria de su, ítnlu- 
pusados, sólo pensaba entiegar- 
h. a la voracidad roja. |sm-o .suf 
giendü Jos descendientes du mine 
lio, grandes guerreros y palri,,- 
'a.', niievammilo la han recon-i 
quistado, no vai-ilamlo dar su ' 
•'angi’c pai-a crear la España nije ' 
va. que mirando desafiante al 
porvenir siga los derroteros que 
marcaron nue.-lros antepusaUos. 
pura que todos, ci.n nuestro e.s- 
íuerzo, con.sigumo, -que en años 
venideros, esta fiesta sea eí ver- 
ita îero e.xponente del sentir hi.s 
paño y la Patria se vea libre de ' 
la pesadilla de la lucha que pó7  
ingralitiid de unos y faifa de 
comprensión de i„s otro® se 

lian vislo los fértiles campo, «s 
p.Tiioles regados con la .sanare 
de SÛ  queridos hi¡o-, y pnra

lo' Patria, sania \ buena, ai eii- 
jcd n tra r -e  en la soledad de su 

conrienna y  comprender todo e' 
,ilnitn que han hKiho. lloren >u 
e-vtiavio y  pui-.lun llegarle' (.) 
Hri-epeoiirMiealn para volver .. 
eoinvivir coa sus hermanos iiue 
'•u mala lioi-a ahaiidonaroii.

Por eso, esta |i,.v|¡, ,¡„ p,,̂ . 
fiesta de la liaza, conmemora 
Cira raza nueva, la r.iza qu.--ur 
ge de esta genorm-ióii, que. 

al más .emulando los g-lorinsns tieclius 
la l'a- de sus antepasados, no han dii- 

'iado un ='/lo mmnenl;, para de 
Icnderla y am.arhi, hai'ioiuln po 
-stblo que a! final de h, |„rha 
•*c vislumbre im despertar ale­
gre y opUniiíia, que haga e| mi 
líigro de que el sarros,inlii mmi- 
bec de K-spuña sea admirado v i 
en f.-dos rnomento-s respelndo' í 
y que .asi como aquello., jiom- i 
bres al descubrir ignoradas He-: 
iras eii.señaron a respetar y ,1,11- 
m- a la lejana madre, re.ep"elo y 
ariniiracióii que siempre (;onseV 
van aqu.dlas Heiuihlicas. ense­
nen hoy a las nuevas géneracio 
nps que aquel e.ariño. aquella 
admir.iciói), no se eidibie,, ,|„ 
solo momento v qn,, vean en 
nuesH„ nueva España el guión 
la aiilorcha y la pauta de una 
c'icva uaeionalidail que, n pe- 
w r de los que la han Iralcinna- 
do, pueda síejiipive .seguir el 
guión inarcailo [>or aquel hom­
bre que hace mas de cinco si­
glos. al busear liospitalidad en 
lU legendaria Fsiuiña. como aera 
dccimiento dp su lin.spitnliflad la 
compensó con creces al descu- 

thrir aquellos paise, qup contri-
rVT»«mMy'k—. ^ ___ <

.V'-'imui Z.amliMi-l'Un .luán 
no, .'iOO.

I mi simpatizante, tía
•Ron AiifuTii.i Millares 

na, 300,
Ron Juan ’roronjo Alemán. ;»on,
Srta. Angele.s Mora

Aíriñ,-(-

Rmiqui. Iiiiftiil,. íiniiiez

5>.-i Iñiguez,

Ron ft-hastián Doniingiiez Fcf 
nandez, C.

I>on .7t>sé Onreia. 1.5.
flon Jiinti Rarcia Madueño v 

seiifira. ío.

Roña Ana ^Fa í̂a Afañana ¿.‘.O.

R'.ii
1 ifii.

Ron J.i,.'. Negreifl. jo.
R.' ii  Pzni|.(, O i i i n l e r o  R iaz ,  ñOO 
l i iíal It.-'iP.").

leiii R(.\,.,s cn iz .  dos do- 
iHcir.nes completas para camas 
ile caiiipuña.

Ron, Hnrfnlomó Sánchez Fer­
nández, id. id.

l>on Silvestre Sabafer R a r -  
cla id. para un.a.

RIbrnIeón j i  d,. Ociiibre 1930 

El depo.sitnrifi 

M. Jiménez.

C O M U N I C A D O

Comentando unas manifesta­
ciones del Gestor Municipal 

don Urbano Carballo.
de R IA H IO

se ponía el Sol.
A ahora, para terminar o.; j)i 
mi fratarna! saludo para to­

da.® las Repúblicas Americimas 
de habla español;, ^ gritemos 
IVivan bis República* hija.® de 
In España grande, una y libre'» 

Rn grande para Indos loa es­
pañolea y especiairneule par,a 
quienes h.an de formar la futu­
ra genenveiri,,. de la qim ®nldr;í 
la R.spann úniea. grande .y )fr,pe 
¡Vivo Espaiíalt

OORRESPONSAL

De Gíbraleón
Relación de ilnmiHvos recibi­
dos en Falange Espaflula. 
Primera lista.

dv im

o-.
Uuintern 

Zii inbrano

Próximamente aparecerá este 
diario de ta mañana que defende­
rá dos principios fundamentales:

BIOS y ESPASA (una, grafide y

JjUTlaliv.rx 
'MIÓ peídas.

I'iia 'inijiatizante,
J-*nn José Aiiloiii.i 

Riitz. .‘ido,
Rir.ii Ciemirnte Al.*

■le h. Peña, 500,
Si'es (Janinclto Hermanos 500. 
R'Hi Autoub, Alora Palma' r,()0. 

Rim Juáé Barba Cerrejmi, 50O 
R|‘ii Antonio Fraucisci. .\|->ra 

(Ji)irK.'z, 250,
Brts l.ópcz v  To rre s ,  S,»cio- 

dad I.mtda. .5fio.
R<,ii .funn l.óimz, r.n,

__̂ R<m Antonio fi-orre.® rfiómez.

Ron Felij,.. Amador, ,'|>„r ];,
iSoi'ied.aú ninv'ra 
Iriicción), 300.

de

•''c- Rirt?<.tor
h u k e v a .

Prosente 
Ali distinguidu Sr;
Rabia de causar una grata 

impresión en esta «Barriada de 
Las ( alonias», ta publicavióu 
del presente «Comuiiicadoj., en 
«I periódico de su acertada di­
rección, ya quf. eon ella von- 

a demostrarle al señor 
Carballo ijug vemos con las más 
grandes .simpatías sn aoluaciún 
Mmo Re.stor -Municipal, lan in- 
Icresndo en adecentar nuestras 
«t.oionias», de siempre ahamiy- 
n.'ída por la.s pasada® auUrida- 
de.e municipales.

E< evidente que' con l.n® re. 
formas y m.edidas de higieniza- 
eion que han sido ordenad.i® ,„u. 
«I ed,l que nos ociip.a. nuestro 
«R am o», caminará iimmtiat.a-

nrV l  nicanzando
una modernidad que hov no He­
no por culpas que corresponden 
o IOS Ayuntamientos de nf-is 
fechas.

A aparfe do lo q„f. dojamns 
■scnlo; todo el vecind.ario de 

«has Colonias», debemos mó.Tl- 
ma gratitud a don Frhan., Car- 
"a l 'o  por I.a rapidez ron que pro 
'•'’ díe...a a j,a limpieza de nue.i'.,,* 
'■''Hra en 1.a mañ.an.a siguiente d- 
bnher descargado en la eapifa! I,i 
iiltiin.e tormenta. Per®on,'Jmeu- 
e el mentado municipe dirigió 

h ® f' ’,ab.eJos par.n re tirar de di- 
chas calles v  de i„, farrelern ón 

viiniimista. Rihraleón toda la (ierr!a que 
area.®fr,nron las impetuosas Ílu 
vi.i.s desde los c.nbezos. consi­
guiendo -OH .su inLeligeiite v ac 
tivisima nctuación que  ̂ •
'h>' horas las cuad'írllas m,tn'il

t'.KIm terminada®f'ifalmente m,® faenas.
recordar aqne- 

Hos tiempo® lau eerra pém 
por ventur.a tan «le.íann®, en 
Jos que el fango nos dupjtba de­
cenas y  decenas. q„e cobraban 
■ US-,,,* y vnh,ueferns i|„ ].j 

pnlfticn y paniagua 
eUnien h.a -.Ividado aquella- 

hicguisirnas temporada.® de ha-
'T'> V Pido en la

le.s unos obreros que no trnlia- 
•jaiian, mientras el fango per­
nio cobralian jornales y  jo m a -  
iiianecm mesos enteros' <?n una 
de las entradas mas bonitas de 
üiie.lva, con la natural innkstia 
'Vi wciiidui'ia y eyq gravi®hnus 
<(uebriinto.s para el Ffrariof

El üeslor, don Urbano Caiba- 
Hü, ha terminado de manera ra ­
dical con la perniciosa costum­
bre do sostener «liolgazaims» 
”0 las cuaclril[;is de obreros mu 
mcipaJaa y con aifuel tíerrodie 
do dineri, de h,s Cajas del Ca­
bildo, cada vez qu,, luh, lúrmen 
la de.'cargaím sobre la cimlml.

A n(is.olrog jio nos importa 
que el mencionado edil silencie 
con exagerada modestia, su la-  ̂
hor benemérita y cotidiana. T a m  
poco nos importa que sea eñemi 
gü de la publicidad periudisti- 
ca cn cuanto haga referencia a 
-‘■ 11 gestión tirillanlí.sima. Im qio' 

,si nos interesa es hacer resan:i>- 
la manera honrosa conu. viene 
defendiendo los interese* dei 
jwieblo. Y., p or  ello, sciíor D i ­
rector. I -  agradeceriaiiins l,i im 
blicación de este «Coinunicadon 
qu-e es. al fin. prueba dp since- 
iii recnnocimiento de fi-,* y-eci- 
noí .|(. «La* Colonia.®» para el 
Señor rarballn. laa honesto, ca- 
lladi, y laborjo.'o en sus funcio 
lie® d,» concoiat.

.•Ygradecildo le quedamos a 
mieslrn® popular o rA R fO  

Por nocslra Barriada.
Miguel CATALAN GAFlRtOC

t5-in-.3o

La  feria de 
Gibraleón

a Ciin®-

La Comisión Gestora del Ayun. 
tamiento de Gibraleón ha acor 
dado este año como en los an 
tenores tenga lugar su tradi­
cional y famosa Feria de Gana 
dos, durante ios días fS  al 
de Octubre próximo.

Existe gran entusiasmo y son 
populo®,-, « r :; ‘ '’ duatriales de
ioHoba,r¡„ ii;. 1 solicitado

21

rriadu» y  mj ii,,,|jf„ haiTín n.. i ------------  »oi,g,cao<
Mercrd? ignora có-Italaciones.^'’^ emplazar sus Ins

¡Arriba España!

LA rtIO S  Y  A D E M A
f u n d a d a  e n  1852

las Monjas, 2 y  Bocas, I I

Mande a lin.pia,. o teñir sus prenda.s

ganintiza sus trabajos

2 I
t e l é f o n o  1348

l í

Contra 
los ü
B1 Kx 

Civil, ni 
cota:

« E l  G 
Jefe dol 
•íon sin 
« n  cuan 
agasaja 
•íes en l 
y actos 
¿idos es 
ziuevo 1 
■crear y 
imerosas 
'hoy en 
•de sus 
41 sí coir 

f «ombah 
j'idos d 
dus mil

Un a

FOl

a 'l'iil 
aquóf, 
.opoi-ti 

Ksl, 
ven c 
de.

M®‘c 
inlerr' 
que 1 
iO ' d 
SPguii 
y nuil) 
nliriih 

Cua 
v ió  or 
gracia

Ayuntamiento de Madrid
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■ IIC'Z,

•>nú

Contra la oroil:galiaail Ce 
los Carmueles, uloos Ce 

liDiior, eic.
B1 Kxonu). s^ñor Gobernador 

C i'il, nos í¿u;ililu la, siguiente 
nota:

<111 General Queipo de Llano, 
Jefe del Kjércibo del Sur. verla 
.<on singular agrad(j se eviten 
-en cuanto sea posible todos los 
agasajoá y hunienajes con<ialeii 
tes en banquete, vinos de honor 
y actos parecido-i, que lan iv;- 
ñidos esliin con la axL-iteridad del 
nuevo Estado que se pretende 
■crear y con la situación de nii- 
snerosas familia' menestpro'as, 
'hoy en pleiiit miseria por faítu 
•de sus deudos v para lo  ̂ que, 
.así como para Iik  sul(lado< que 
-combab-n en el frente y los he­
ridos de guerra, deben ser to­
dos nuestros desvelo'».

Falange
Femenina

Los señores que hayan dona­
do algo para el Ejércilo salvador 
y para los pobres de Ifuelva 
que no se eiK'ue-ntren en la lis ­
ta o estc'n con nombres y ape­
llidos cambiados, pueden y de­
ben pasar por el centro de Fa­
lange Femenina, donde se lian 
recibid" los donalivus y donde 
se hacen las rectificaciones ne'- 
resarias.

Así, don Francisco Jiménez, 
que figuraba con este nombre y 
apellidos, se llama don Francis­
co Sánchez .liniciiez y ha rega- 
ladii I nn pc«cta.' en metúHro y 
0 chalecos de punto. T.a «Tasa 
V¡lcbc.= *. ?l madc.jas y no 10.

;Ari‘iba España I

Irán Teatro
HOY SABADO

FHinitelile Programa DOBLE
Estreno riguroso en Huel- 

va de la extraordinaria pro­
ducción Paramount, 

hablada en ESPAÑOL

Vlalta la Papelería del 
DIARIO DE HUELVA

donde encontrará un exteneo 
.variado surtido en pluma* a»tu 

lográfioas y articuloa 
de «korltoHr

L E Ñ A  Y  S E R R I N
Servicio a domicilio .

D O M I N G U E Z
Teléfono i 863 HUELVA

Lea'vTeTDTARIO
X LEA VD.
X TODAS LAS MARAÑAS
X DIARIO DE HUELVA

t  ■ ■ ■ —’l ; —
A :«  « W* ’Vv' W

y .- . -  1 .

. .. .

11

Una obra maestra de gracia des- 
de el principio hasta el fin. Con 
reparto de artistas excelentes.

De complemento, la película de 
emoción, pur CAYENA.

Hombre de Paz
Seguidamente, Los últimos 

20 aftos, documental.

Con objeto de facilitar la ebn- 
currencia a la grandiosa CORRI­
DA patriótica, que a beneficio del

Invicio Ejército 
salvador de España
se celebrará en SEVILLA el pró­
ximo Domingo día 18, tenemos 
el honor de comunicar al pú­
blico, qué por esta Empresa se 
establece para dicho día. un bi­
llete especial de ida y vuelta al 
precio de

Diez ptas.
Los viajeros que deseen asien 

to de primera clase pagarán 
V50 Pesetas de suplemento por 
recorrido.

Empresíi: Sánchez Ramade

Hoy sáliado .n  n Dciubre
Desde las ó de la tarde

Extraordinario 
y espectacular estreno
De la producción maravillosa

HORARIO

Salida de Huelva: a las 8 y a
las 11.

f  alidas de Sevilla: a las 18’ 30 
y a las 21.

Arturo L. DAMAS 
Kuelva 16 de Octubre de 193S.

Un alirgo de las fuerzas nacionales en Navafría (Guadarrama) con teléfono y todo

Especialista en partos y 
enfermedades de la mujer

Tocólogo y Radiólogo 
del Hospital Provincial 
^ y o s  X  - Radium

Bayps K tranipoitables a ilDiiiitilfo
Electroterapia-Diatermia
CCCCCCCCC Masaje
toiKiiltas de 2 a 5 • Teléfooo 107D

Vázquez López, 18-HUELVA

En español
por Clive Brook y Madelaine 
C&Troll.

¡Un apasionante asunto can 
todo el lujo, la suave galantería 
y las intrigas de I& Corle de Di­
namarca.

La interpretación es una fi­
ligrana, su presentación suntuo­
sa y la fotografía de un detalle 
y una fuerza expresiva pocas 
veces iguala'da.

Este nim constituye el acon­
tecimiento de la temporada.

Pronto: «El hombre que sa­
bia demasiado» y «O jos cari­
ñosos», por Shirley Temple.

iComerciantc! 
Encargue sus im­

presos en el
•ti .(i

« X X X X X X X X X A X X X

Bibliotega.de diario de HUELYA

EL S A N T U A R I O
DEL H O G A R

fTOM O PRIMERO)
j úJXJAJLUBP^n

¡ F O L L E T IN
asuasfi

cosiumOres, ongindl de 
Castellano y Velasco.

Casa Bditoriai 
: CarabancheL

;m V" ( odiuj'.i liuuur i|ui’ uUu 
I u> u Ea¡)uña!

KsLii idou .11 Litiú jmr 
i i i i r  r t  úni i  1 . i i r iHi i iu i f i i ln  de  ?T? 
htgri'S; pero iiu ?c ocultaban a 

|;i.' lUUl'lliiS diíicunade^j 
<liH’ "fi'Pcia l i icii'm de su
[W'jisaiiiiciitn.

.Siii iviibíii'gii i'cjim] Alilfigni^ 
nn \fi;i .h’M iii'i’dii) pura salvar 
a Tilla, tí,. ibM'itlió a iulenlar 
aquél, sí bien (.'Aperando ocasión 
^poi'tuna.

Fsla "ca.sióii ofrocióstí’ la la ju 
\eii cfinllH uqui’ lia misma tar­
óle.

Ms>c¡a ari.mpasadamcnle y sin 
iulemiprióii l.a iniilat.a en tanto 
qiH- Tula harai:iba mil provée­
lo ' d‘‘ f.“ li'iil;lil, (leSi>(ih'ilHÍul"s 
segnidani^^iit ' por irrealizabtes 
V niiiiiimlniuln liu’ba su de>- 
ali<'iiln. ~

liuind') n.ada s<' Iv orurrió y 
vio <«n ("flii Mj ningniliid «11 rli's 
pTíicia. Tula eximió un profun-

dij suepirn. al cual siguieron es 
la.s palabras;

— ;Si_\ luuv iiifortunadui
--¿l'or t)ui' niña?- pK'gun- 

ló la inulula c u m u  .■:! liijbie'e ol 
vulit'iiu \,i i.¡,' i'i.iinib'm'iaa de 
Tula

- ¿ V iiif 1(1 pregiuitai? ¿No 
subes que amo sin e ’ jieiaiiza'?

•¡r îii i's|ici:iiiza ; l'or <|iió 
'in  esperanza? Don Ricardo no 
,'o|,r. i¡||i> aiii.iili) por usled; 

;si l.i .'Upicru, se ronceptiiaria 
inolivii sobrad" el hombre 

II' i '  icli/ d<’ii mundo
¿Y qué aüclaiilaba yo con 

'eso? ' I
K! la amaría a usted.
S(, jiei-ii aun en e<e caso yo 

no podría S'T dichosa.
.N'" \t'ii !¡i ra/óii: si se ama 

b;iri ii 'li 'd " ' ¿qué más podían 
ainbicionar?

---Kse amor serda criminal, 
[lorqiie él es casadii.

- -S(; pero rinn'b' ’a pasión

iNiiiiibi. nada .se re-peta.
¿V mi honor?

- jí îi louiorl ¿.Acaso se ofen 
de por dejar al corazón satis- 
1 iieer .-US iteseus ?

iUilagrus, yo no puedo ser 
la querida clr ningún homliré'. 
Fl dolor y la vci'güeaza me ma- 
[aríau.

—  I•illt̂ lnf•l■s niña, ¿qué va utí 
led a hacer?

No lo .íé; aiifrir y padecer.
-lOMriiis' ii'.ied olvidarle.
Ya ío.be inleiilado mil ve­

ces; pero me es imposible.
Iji- uiji" lienia.'iado para olvi­

darle.
i Si la esposa de don Ricar 

do iiiuriirifll—  exclamó Mila­
gros. poi' cuya ineute pasó una 
idi’.a IprrHile, hija de su pasión 
hacia Tula.

—,\" fácil. Milagros; ló
Cspo-a de ese hombie es jo\sm.

-¿Y le aiiiu?
Si. debe amerle ponpie él 

nitipec,,. ser amudo; p<'r" im le 
ornará como yo, no sabría, co­
mo yo -aluda verter gota a gota 
mi sangre por él. I.aR mujeres 
en F<pafm no mnan como ama 
mus nosotros... Tengo la
Sí'giiridud (le que si se pusieran 
en una hulanza el cariño d.’  esa 
mujer y el mió, H mió sepia el 
nm>ur, porque por muclto que 
I lia I” ame, le amo y<> iníliilla- 
menle más.

Y, e-tn no obstante, ella 80*n 
«ii.s caricias, «n« deferencias, 
sus favores, mioiilpas que yo lio

ro mi iiifortuniq; ella es diclio- 
.'=a a..'o infeliz; ella vivo t̂ unfla 
(Ja va el cariS.o dp eso hom­
bre, piuajuc le ¡MTlcuece porque 
es siiyu,- y yo pierdo la salud y 
la vida pensiando en éi sin es- 
¡►eruiiza <le volvei le a ver.

ps hüri’íble!,.. .Si al ine- 
1. " ' pudiera vCrle aunque no le 
tiali"i«e... pero no puedo; el 
ociéiu" 11'.- separa, y m&s que el 
(ii'éuiiu im- .stqiani'esa mujer a 
qu ie n  "d in  s in  conocerla, por­
que ella es la causa demis ré­
telos y syfrimieiitos.

-¿V par qué no ha de pro- 
jmrciiinur.se u-led el eunsuelu 

ne ver a don Ricardo? ¿Pur qué 
no vamos a vivir a España?

— Imposible.
--¡Imposible! ¿Y por qué? De 

ti.do.s modos, e-, preciso abluido 
nar la lela.

— ¿Olió es prPCHq, dices
—  ?i, IOS pi'et iso, a meniíS que 

quiera u-slfscí morir a inanoi de 
ios fiáñígris, qiie la persigm'ii. 
Y'a eal'e u.sted que tiene .jurada 
-u muerte, v que si a e«fa ho­
ra \i\e no es por otra co-íh que 
])oi>qiiip Juan .sp negó a cumplir 
ia seiilenria. Mañana, hoy acaS" 
los fiiifiigi'S elegirán otro,.,ver- 
dugo. y cnlonco.í;. ¿quién podrá 
librar 11 1 1-lpd dp la muerte?

-•¿ Y  qué he hecho yo para 
'■er ecoulpinda. por es<j< ¡11 fu­
mes a morir?

—  Nnda. si-ri idita; pero vavn 
usled a esa- licnlcs cm  razo­
nes. Si nos qucda.Tnos .-’ n Cuba.

la típnfencia del Tribunal de 
los ñáfiiigus se oomplirá.

— ¿Crees que la temo?
— ¿Uñé dice usted?
--L o  que oyes; no solamente 

lio leino la muerte, sino quu ar- 
dientemeut.e la deseo, porque 
me tulla valor para procurárme­
la \o misma, y así hallaría el 
¡■¡en (|Up aiirheio.

- ¡.Morir usted tan Joven!
— ¿l'aru (|ué quiero \ivir sin 

ilusiones?
.\i-!isr» olvide usted a don Ri 

cardo pup otro hombre que la ha 
ga dichosa.
, — No lo creas; md corazón 
ha nai'iüd al amor; lia adoraod 
a nn hombre y a él tan sólo ren 
dirá culto mientras yo aliente,

— ¿Y si don Ricardo hubiese 
recobrad" su libertad?

— No es posible.
— ¿Por quó no? Nadie está 

exento de pagar su tributo a la 
inunde, Y si la esposa de don 
Ricardo lin fallecido...

— Te cansas buscando los me 
dios de mitigar mi pena hacién- 
rlomp concsibir esperanzas.

-Y . creo (jue lo más acerta­
do serla marcha-snos a Esp.iña, 
y por 1" menos e.xperimentaria 
".“ leq p| ciiiisiitdi) de verle.

• ¿Pura qué?
- Ño dice u«t*(I qii# pso alivia 

ria s,' il"bir?
¡lei'ii ¿y -i el coraón me

vemie?
— Knl'mcej ilou Ricardo la ado 

rará u u-li‘d dp rodillas.

Ayuntamiento de Madrid
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Jíl gobierno de Madrid 
autoriza la emisión de
billetes de cinco y diez

pesetas
LI?140A.— Comunican de Ma­

drid que la «Uaeeta» ha publi­
cado un decreto d<? Hacienda 
autorizando la emisión de bille­
tes de cinco y diez pesetas.

El cónsul de Portugal
en Barcelona se alisen 

ta de dicha capital
LISBOA. (Iladiü Club I'ortii- 

gués).— -Gomuuicau de Barcelo­
na que el cónsul general de Por 
tugal en Barcelona se ha ausen 
lado de dioha capital, cnmpli- 
íii'iiliindn una-orden lelcgráfira 
de su Gobierno.

113! PlDis de Píela
C A N O A

María Luisa
Empresat

JUAN *rt)SCANO REYES

Esta Empresa, pone en oonool*

Varias disposiciones 
oficiales de la Secre­

ta ría de (jiuerra de 
Burgos

El jefe del Kstado íir- 
ma varios decretos
I>ni*gii-, : Oficial;.—  Kl jefe 

dpi Estado lia firmado los sl- 
guienles decretos: 

oriH lO S. (Oficial).— La Se-j Limcedicndn la franquicia pos 
cretaría de Guerra Jia dicUido tal para tndo« los centros oficia 
divei'sao disposiciones entre clbis les del Estado, 
la* siguientes: | hc.i-rcUi sobre nonibramien-

Una orden circular que a fec-,to  d-e vire-rector v decano do la
ta a las Cotnandancias genera-

miento del público, que a partir ]cs y quf> se reliere a los servi- 
del día 13 de Octubre, el horario cLo.s de abastecnuientus.

NO HAY PLAN DE NUEVAS 
FORTIFICACIONES EN RENA~ 

NIA
BRnLl.N.— El fúbrer ranci- 

ller Ililler ha manifestado qu'’ 
son falsos los rirmores de un 
plan sobre nuevas fortificariu- 
nes en llenaiiia. comio lian lan­
zado algutms iMM'iódicos extran­
jeros.

Hoy, en Cinema Rábida

del Reii
En español

Falange Espaflola

será el siguiente:
DIAS LABORABLES 

Salidas de Punta Umbría 
8 y 30 de la mañana
3 de la tarde

Salidas de Huelva 
1 y 30 de la tarde
5 de la tarde

LOS DOMINGOS
Salidas de Punta Umbría 

8 y 30 de la mañana
4 de la tarde

Salidas de Huelva 
10 de la mañana
6 de le tarde

i

I im orden relativa a la furina

Facultiid de llerecho de la Uni- 
\ei''i<líid de Vailadolid.

Restableicicndo el llamado ser 
vicio de «envíos militares> para

en que han de percibir sus gra la? fuerza? , que luchan 1̂ *̂̂ 
lificacione.s por servicios ex- diversos frente. Este sen icio e?
Iranrdniarln.s lo.s siibofieialos y 
sargentos del Ejercito.

T'ua m-den a.-imilando a Icjs 
emjjleos militares cnrresponilicn 
tes al personaJ de la aviación 
civil que .se halla, prestando ser­
vicios en pl Rjírrito.

Hoy, en Cinema Rábida

El Gonseliío i l  Eeü
En español

Dos casas, con tres habitado 
nes. comedor, recibidor y coci­
na, 75 ptas.

Una casa con las mismas pro 
porciones, 60 ptas.

En calle Moguer (Barrio del 
Matadero).

Se venden

de las J. 0. N. S.
Üunalivos recibidas en este 

AfniHi't'n en favor del Ejército 
y Milicias:

Don B iuiim Prieto, 3 garrafas 
«1» vino da ].* arroba.— 3 a. 

Huelva 14 de Ocliibro 1930. 
El Jefe de Almacén.

X  L E A  V O . á
X  T O D A S  L A S  M AÑ AN AS / 
X  D IA R IO  D E H U E L V A  X

Varias casas todas nuevas 4* 
■f talle nocuer oon tras dorm 
torius, comedor. ..ooina, y ss« 
t«S; propias país una famllb 
qu« ceses tener eu hogar pre­
cia, con el 8 por 190 Inlerát 
«nual. tu precio el esrtHloate i> 
««^oración verdad de pn t ie  
lico oftolai.

Comunicado ofi 
cial de Burgos

fará a cargo de funcionarios del 
Cuerpo do Correos.

ESC UELA  
FR A N C E SA  

DE H U E LV A

Bl'IKiOP^. (Ofii'i;il .— Sector

Apertura del Curso el 1.' 
de Octubre

Primera y Segunda Enseñanza 
Certiñeado oficial de Lengua 

- francesa -
nstrucción religiosa a cargo dei 

Capellán y Profesor de esta 
Escuela, D. Diego Quzmán, 

Dr. en Sagrada Teología 
Excelente situación higiviica,

de Arag*^n.— La? culutmwá (pi'’ clases amplias con luz directa y
<>P<'ran en la ?i-erra de .\lcubie- bien ventiladas. Extenso parque
rre so?tnv¡erml un encnenti'i) ] de recreos,
con el encuiigu. Este buyó que

mm̂iiia liiniiiiailia dé Iídhi
Drias'i

Sagasta, 25, prat.

r .t í

El Rey I^opoldo IIÍ, de Hc'gica, que en un reciente dis­
curso se ha desligado de pactos y compromiso.? interna­
cionales adquirido.? por mediación de la inútil Sociedai 

de Naciones

Lninladisinio, mgiéndo.seltí un 
botín de güeña muy impurtaii- 
tc.

Siector de Tcl*do. -I.a? fm-r- 
zas que "pcra.ii <'u p-ig sci-toi' 
iniciaron una iM-i-itín enérgica 
‘■niHra enemigo fortificado 
en el camiiaineuto ib- in.s .Mija­
res, cuy(, campamento se halla 
i'a defendido por 1.500 hombres 
perlenecieitles a la llamada (iiiar 
dia Nacional Heimblicana y a ln< 
batallones de Otumba y Jaén, 
figurando (aniiiién entre los de- 
fen.sores de esg campamento mu 
chos iniliciíiiiiis inarxista.-í. I-:i 
i«li.¡cti\n filé alcanzado complet.'i 
mente por nuestras fuerzas, que 
han recogido 89 cadáveres, 11 1 
fusiles, cinco ame I ralladoras, 
un fusil amefralía-dora y enorme 
cant.ida de municiones.

Sector de Madrid.- -I.ri- r..- 
lunma.s di'l F.jércitu del Riir que 
operan en San Miu'lin ib' Val- 
deiglesias prosiguieron su avan 
ce. ocupando bo\ Valmojado y 
C a s a r r u b i n s  (í h  M c in lo .  « e c í i i i !  

jiarece. en vista del apreiamien- 
fn lie! cPi'i'ii de niii‘ .«tras fiie'/a- 
a Navalcarnero. los rojos }mn 
.ahiiudomido la? ¡insl.-inues irui- 
tenían en los alrededores de di- 
ríio pueblo anfe el peligro de 
«er ropados pdp las fuerzas del 
Eji'rrita naeion.nl.

Se abre la matricula para el 
curso 1936-1937, desde el 21 
de Septie.mbre cte., en la Direc­
ción de la Escuela, calle San 
Andrés núm. 13, muy próxima 
al Instituto Nacional de Segun­
da Enseñanza.

N O T IC IA S
SE VENDE una partiUa i>e 

bidones reforzados de 3üo y 
500 litros, propias pai*a aceité 
Pueiicn versfe en la Suciedad 
Olivarera de üibraieóu. dond 
ini'(irmar4R.

B E  V E N D E N  ulens.li.i' país 
bares, tales como veladores, si 
Has, parrangueras, barrileras 
itrus efectúa, en inmejorabl 
astado

Hhzóu, en la AeimDiatiacióo 
le este DIARIO.

SE ALQUILA piso run SOI» 
habitaciones, comedor, oocinr 
y cuarto de baño. Razón en Ala­
meda Siindheim, 28, pral.

SE ARRIENDA
oi-'i ili’ itijr\a con-íii'tu-.ción, coi» 
I '.'ili'M b.ihri leiiini-', -uleria ile- 
moSíjir-ii.;, juitin y aziife.i cu ca­
lle I-'rn\- .hmn Perez .I<*va'. mi 
mero 13.

Clínica San Ramón

Partos, enfermedades de la 
mujer y de los niños

María Garda Gscalcra

Goleoio de sellorilas 
de la Saorada Familia

Primera y Segunda Enseñanza 
Externos, internas y medio- 

pensionistas.

Pi y Margal!, 49, Hiilva
Desde l.°  de Octubre se abre 
en este Centro de Enseñanza 
una sección económica de Cor 
te y Confección, Piano, Me­
canografía Taquigraiía, Fran­
cés c Inglés, .Matemáticas, Con 
labilidad, Cálculo Mercantil, 
Dibujo y Primera Enseñanza 
para ambos sexos en las mis­
mas condicione?, horas y pre­
cios que en el Ateneo, por 
profesorado competente.

Horas de matrículas, de (3 a 
8 de la noche.

Gran surtido en

para el próximo «Día de los 
Difuntos»,

8 Precios sin compefencÍB
encontrarán en la acreditada 
Agencia de Pompas fúnebres,

“ L A  S O L E D A D  ‘

M m  DomísgiiBz [astilla
M illán  A s tray  oú in. 19

fantes Burgos y Mazo) 
y G arci-D íaz, 23 (Cochera)

HUELVA

Bx-Médico interno de la Casa de Ma­
ternidad de Madrid.—Tocólogo de la 

Beneñcencia Municipal.
Médico puericultor titulado 

Diatermia Rayos Ultravioleta 
Consulta de 11 a 2

Rascón. 12 y 14 Teléfono 161?!

HUELVA

Se arrienda
J'oti.'Mi «T llH lL  N l'BVO » lie 

Jla^lll.', hibur \ i'ncinar, «ii la 
i-iiri'Ptei'a ;i Villaiiueva de lus
Castillejos.

('.a'toliii', Mb ¡ii'iju'ipiil. ,-ii 
II^KLV.^. [lai-a m.-í- nitonnes.

Ei reputado Odontólogo don 
JOSÉ CUMBREÑO 

establece peo vis to nslmerte 
su consu ta. en caite Méndez 
Núñvz numero 1. Principal

.■4r̂

. K

Nina Flores
comunica a su distinguida 

clientela el traslado de su Pe 
luquería a la calle José Noga­

les, Qúm. 3.—Tel. I280

Vendedor autorizado de

C A . M . P . S . A .

María Díaz y Díaz
Calle Almiriiite Bertiedei: huói lio. 

¡AitígBO local da II. KireN)

Teléfono 1845 - Huelva

TRANSPORTE GRATIS so­
bre muelles de este puerto 
o domlcülo del comprador, 

dentro del radio de esta 
capital.

H I M N O
DE

Paiaiigu Española de 
las J. 0. N. íS. 

Partitura de Canto y Piano 
Precio: 1‘50 Pta.

Paprleiia de D ' l i  DE UOEIDII
Apartado 49

[alvo Sotelo, 1S (antet [onteptíiiii)

Papel de fumar
emboquillados 

Precios especiales 
Papelería del

D IA R IO  D E  H U E L V A

Kn 
tlft fiu 
texto 

«El 
je fe  <
con s 
runnl 
agas! 

(ente; 
lionrm

No

Ma
verifii
«Irom
íiltti.sl
Io-cal(
Drjvu-

I-M 
-zn n 1 
rá di 
onubt

l.ii 
giin ■ 
ciieni 
niica.-̂  
orgai 

<!l i>ú 
perfe 
que 
ramp 
-en laí

Tei 
-el pn 
jirepa 
tn ilr 

Rf! 
*Tloja 
deben

Sa

Sedi

Algc 
sori( 
de il 
dele
cner

Cei
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Falangisus, vigiiandi uDa pusición de! Guadarrama.

Un telegrama del general 
Queipo de Llano

Kn el üí)ljieni't i'ivil se nos 
fia fad litid i) lUi telegrama cuyo 
texl.u es el .siguiente;

«El gnii'Tiil nueipii de Liano, 
je fe  -del Ejéreitu del Biir. veriii 
con sinigiilar agrado se eviten en 
cuanto sea ])o-:iblo todos los 
agasajos y homenajes •consis­

tentes en ¡btinqueles, vino.s de 
honor y ai'tos parecidos t[uo tan

ieñid''os están con la austeridad 
del nuevo Estado que se preten­
de ci'eár y con la situación de 
numerosas famiUas in enes tero 
sas hoy en plena miseria por 
fa -til Ve sus d -'iidus y jwira los 
que asi como para los soldados 
(jiie combaten en e.l íVetiie y lo- 
lieij “>s de gueiTa deben ser lo­
dos nuestros desvelos>.

SEPELIO
A>or a las orne de »i manan i 

.-•t; eijctuó el arlo del sejielio did 
' idáver de la Loii'lad'i'a \ i'e • • 
pelabt ' señora doña María I)o- 
loie.s Tejero viuda de Eu'derón 
y madre del virtuoso '.acor ¡ule 
(iopi i îiis Calderón, ron-fitiiveji 
•lo tina srnMili.'ima nianiri'si.i- 
ciún de duelo.

|■■|guralmll oii !.i prc'Ul-ii la 
de duelo los hijo.s de la iinaaa, 
diiuAiítunin \ doii L ili ':  roiiiaii- 
dante -eiior Perez Hernández, 
en represenlarii'm de; .íobema- 
dor e iii!; aleahle. don Apolina^' 
A ’ oni^n.is; róiiaul d.j Portugal. 
'••II Fni-iime Melrt lhirri‘lo: ar 

i'iiresie ih- ITiiolva, don .liilio 
Ciizniíin: (ion .lusío Borrero, en 
M.'iirosí'nlación del presid.-^nle d<: 
l.i IiipuliK'ión: párrocos, don
.lo 'i’ iMaiiiict Hoiiirro Hi'rii.il ' 
don Paldo nodriguez; don 
miel (¡finido. (rllmiTeón; r-e 
eretarbi di' ai Diiuilarion, don 
Fiiiiu isru MouU’i'o lüiiz; sac’ er- 
riole. don Carlos Siiiieliez: don 
Dionisio Perez. párroco de Ci- 
hraleón, % sarerdol-'s de la pro­
vincia.

Descanse en paz el alm.a de la 
virinosn señora y reiteramos a 
la famifjia dkilienle, muy en par­
ticular a sus hijos don Antonio, 
don Luis y doña Dolores, nues­
tro más sentido pésame.

Sobre el discurso del rey Leo­
poldo de Bélgica

I’ .MtIS. Lii .Vgeiieia Ilavas, 
comenfaiulii H dlscursu del Rey 
Leopoldo de Bélgica, afirma que 
Jo iinpurtaiile es subrayar que 
Bélgica tiu ha manifestado una 
voluntad decidida do retirarse 
de la Sociedad de Narimu's. Di­
ce la Agencia flavas que el dis­
curso ha sido erróneamente in- 
terprcta.do por la Prensa ex­
tranjera.

** »
PARIS.— El emhajador de B<d 

giea en Londies visitó hoy ai 
ministro inglé.s de NogfKdos Ex 
Iraiijorcs. .Mr. Ed^n. y le dlio 
qup Bélgica no dejará de cum­

plir los comproinisos inlernarcio 
líalos que tiene adquiridos.

*» *
LO.NDBFjS’. — El periódico «Eve- 
ning Síáiidard», comentando el 
dísrursi. del Rey Ijcopoldo de 
Bélgica, dice que. a -su juicio, 
algunos conceptos einitiduj por 
td soberano belga ha sido erró- 
jieainente interpretados v que 
Se preetsan más aclaraciuiios.

»• *
Lo A d r e s .— La Prensa de 

Polonia, coinenfando e! discurso 
deí Re\ Leopoldo, dice que sig- 
uifk'.a el entierro definitivo dol 
|mc[i> de Locariio.

Notas deportivas

Mañana, domingo, dia 1 S. se 
vci'ilicará en d  cnmjKi del Veló 
•dromo. un iiileresnnle partido 
amistoso, ¡i lui'i- de los Lliilis 
lorfilcs «Athlctic F. C.» y *C!ub 
Deportivo Prosperidad».

Este eumiRntro dará comien­
zo a ia.s ruairo de la larde y se­
rá dirigido por <d ex-colegiau" 
-omibeu.se señor Alvendiz.

Los bennflrios que s>.! obten­
gan ;serán para engrosar la- 
rll•■nl:l de ia> Cocin.i.- E iiiió- 
micas, •o.spi'niiido por ello os 
org-anizado.res dvl mismo, que | 

<‘.l |)i’iblii’ o en geoiíral dándo'r ¡ 
perfecta (Cuenta de la sil iiarién j 
<|ue atravesamos, concurra «t| 
campo, y que éste se vosi comoi 
en las grande- lardes de lulbo..| 

X i
Tenemos entendido rpie paral 

e! pró.xinui '-•mingo <lia 
jirepara otro gran aconleciniien | 
tn (leporlivo.

Este será de--tirtado a la Druzj 
*Tloja R.spañola, a la qio’ lanío ¡ 
•debemos,

Será patrocinado por las aiilu 
liílailfs y iisi.-iirán a! mismo, la 
llanda de música, cornetas y 
íuinbores.

X
Será l iei tu. que el dia pri­

mero-de Nmiembre. también’ en 
'■ Vi'ló iriimn. h'ndremos un 

magno aronlc. iiniento deporti- 
wis. a lia-e de un partido de fút­
bol y en el que el «Omiba P C» 
'(■ ih’spide de la afleiiín en ge- 
ricial, jioi- ))¡u-<T -egniilanieiiic 
■I r.Iu’ i Hccn-alivo?

P. Pañuelos Terán
Médico-Mreclor por oposición del 
Dispensario oficial AntUabercoloso

Especialista
en enfermedades del pecho

RAYOS X
Consulta de 12 a 3 y de 4 a 6

Castelar, 16 pral. Teleí. 1766

Lea V. el DIARIO

F. D E  A Z Q U E T A
C A S A  FU ND AD A EN 1.902

Sagasta, 18 h u e i - V A  Apartado, 6 t  

Sum inistros industriales
Conraaionano «xciusivo 

Lubniicanles «Siandard .
Correas de cuero «Súflalo* 

Metales antiMcdón «Vulcan* 
Sedas para cerner «Buyl Oaas-Hel 

.^nker»

Agen te  D epolltarlo
Conipanía Anónima fiasconis 

Hoia de tala, chapas,cubos y bsfloa 
Compañía Española de Pintora 

Inier nacional.
Pintura patente MOLZAPBL

A LM A C E N ISTA
Algodones para limpieza. - Amiantos, gomas y empaquetaduras. • Acce­
sorios pera fábricas de harinas, molinon, minas, ferrocarriles y toda cIbk  
de industrias. • Cables de acero de fabricación inglesa y nacional. • Cor­
delería de abacá y cáñamo. - Correas, algodón, balata, cáñamo, cromo, 
cuero, pelo de camello y especiales - Efectos Navales. - Herramientas. - 

Mangueras. - Pinturas y Barnices.
SoiÍoit9R prftoioa, inutvtrAit y prMupuMtoa

SUCURSALES FILIALES Y DEPOSITOS
Ceuta -  Larache -  M elilia -  Tetuán

.Ni'-; di,jo ol gnlH'rnudor civil 
al rcribiriuis en su despacho oí! 
rial (Jilo le liahiii visibido'ei d i­
rector de hi Compañía de Zafra 
a Iluelva para •diecirlo que ya .so 
iba a iionnalizar ol servicio dî  
(i'áfico (Jo míUTancias de lluel- 
VH a Ayainuntc por forrooan'il, 
íliiedando por lo pronln oii (jue 

¡Hieda liai'or do pueblo a 
pueblo por camiones.

.Xgi'ogó el señor Do llais) que 
sigiipoiido i>i-!nic(‘ iuii!'S reicibi- 
dii.s i!(0 la -ujiori^iridad im -o jk*- 
dráit hacer en lo -iicesivo más 
incaidaoioiu's (¡uo las (¡ue orde­
ne su auloridaií asi como tam- 
liiéii las luijiosieiotios do mul­
las \ ~us(’ i'ipciones por parle de 
ningún orgiuiisino ni otra aiilu- 
i'idad como ijo sca la suya.

K golicnifidor espera ijue as> 
.<0 prtk c áa ¡mra no lomar de- 
lormiiiiieioncs desagradables.

Hoy, en Cinema Rábida

i r í n s e l e r o  íel Rey
En español

Misa de 11 en el Santo Angel
I ' o a :-'‘ im’d iar oii ¡larlo I,i in- 

'iiiiru-Mi ¡a dfd local do dicha Ca
l'llla JIUI'U i-l m'lHl ■••■' •! IM-I'-.;-

i i a s  • j i i c  ; ¡ - i - l c i i  a  l . i  n t i ' a  ( ! • •  1:.’ ,  
'•' i'c'oiireO'á el pCí^Wiiij doiiiiii- 
."• 18. oirá misa ,i lus 11. y a 
¡lai'lir •'■1-1 (lili ! de Novianiiu'' 
on ipio ,'(' •'sliililoi'oiá la mi-:i di- 
i'¿ cu la iglesia d(> la Milagrosa, 
(|iH'(l.iiá lij.i á( de I 1 eii e San­
io Angel.

Notas m rítimas
(Día 1S)

Buques entrados:
X i n g i i n í i .

Despachados:

La  prensa francesa arremete 
contra la política nefasta de 

León Bium
PARIS.— La Pri?nsa ha inicia­

do una viólenla campaña do cri- 
tira contra el Oobieriio de León 
Blum, acusándole de seguir una 
traveotoria contraria a Jos altos 
inter'e.scs fundainenl<ale.s de Pran 
cia. Coinciden las periódicos on 
estimar que desde que León 
Bfiim acentuó esta línea de con 
ducta psfreclian^do las relacio- 
noí de Francia con la Rusia rü- 
viética, (oda la política finan­
ciera y la política exterior de

Francia han ido de fracaso en 
fraCiiso. Dicen también esos pe­
riódicos que ai Francia no rec­
tifica el camino que sigue, es­
tá la nación francesa abocada a 
una inmediata catástrofe. La 
Prensa hace, por último, un lla- 
iniamiento a Jos ciudadano.  ̂ fraii 
ca-ps amantes del orden para 
impedir la continuación de 
la nefasta política que sigue el 
Gobierno de León Blum.

La  indignante propuesta rusa 
sobre el bloqueo de ios puertos 

portugueses
LONDREP.— La opinión públi 

ca. en general, aprueba la ne­
gativa que el Comité de no in­
tervención en los asuntos espa- 
ilole-s ha opuesto a la de­
manda i'usa de hJoquear los puer 
tos p-orlugiic-c-:, para cerciorar- : 
rc ,«¡ por elliis S(} hace cofttra-’ 
bando de arma® -de.stinudo al ! 
Ejército español. j

Estiman los periiádicos ingle­
ses que ei fomitií no podía adup 
tur otra actitud, va fjiie la nota 
rusa, jil íormmlar esta deman­
da. lanza im ultraje contra Por­
tugal. que es una de las nario- 
ne.® hd^heridas al pacto de neu­
tralidad.

Eli jefe de los fascistas ingleses, 
Mosley, es recibido por Hitler

BERLIN.— Sp tienen noticias 
de que el je fe  de los fascistas 
ingleses Mosley ha sido recibi­

do hoy en audiencia especial por 
Adolfo Hitler, celebrando una 
conversación mitv interesante.

Colegio de San Casiano
1 a y  2 a Enseñanza.--Carreras especiales

Internos, mediopensionistas y externos
Pi y y Margal!, 32, H uetva.-Tel. 1853

'lanc', con minera'^

Gran surtido
:iM

!,y Eléctricas 
S A L A M A N D R A S

Eraceros de Ríerro y il6 Rlelal
GRANDES EXISTENCIAS

LINOLEUM
Ayuntamiento de Madrid
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PrMies O  «tMorliMléni
Hvelva: Mes..............  8’50 Pt*í.
Resto de España: Ttre- 7’BO <
tetranjero: Año........ 64’00 «

Mimar* •u*lto 1* sjwtim— DIARIO DE HUELVA n*i«osión y A im ln la tTM iint
(íravina n;® 4  - Apartado n.® 4 9  
Tcl. r ’2 ^- Franqueo coDceriado

No se devuelven los originales

Pemán escribe al señor M ar- 
chena Colombo y le ofrece venir 
a  Huelva con don Ramón de

Carranza

Homenajt  ̂ al 
cónsul de Portn^ âl 

en Huelva
Ultima lista de donantes

Nuestro thist!'' i-
amis;ii. d<ui .lu '' Ihmi.'
lonihn. nos onvíji ln' ' i í ' i i  'üh's 
cpfii'íUlas. con una caita (luo ha 
rt‘ i-i!úd(i de; gran imti-iola y ora­
dor ('lociUMÜ.simo. do.i losé 
.María I’ ono'm. que mprodun- 
nms con verdadero plaeei'r

Sr. Director del DIARIO DE 
HUELVA.

Amigo Ortigosa: Ahora mis­
mo recibo un sobre que dice: 
.¡V iva España! [Viva el Ejérci­
to !»  Y en el cierre: ¡Viva Espa­
ña! iVlva el E jército!» y un se­
llo color de oro de bandera 
vlViva Españal—Ayuntamlento 
de Cádiz».

No lo rompo, lo 2bro con cui­
dado. con cariño. Trae la si­
guiente carta que leo vibrando 
en sentimiento patrio. 

iViva España!
«15 de Octubre de 1936,

Sr, D. José Warchens! Colombo.
Mi distinguido amigo: A mi 

regreso a ésta por breve tiem­
po, pues vuelvo a salir otra vez 
hacia el frente, encuentro su 
tarjeta y recortes que me envia, 
y que mucho le agradezco. Créa­
me, que siento no haber tenido 
un día libre para dedicarlo a 
Huelva, pero ha sido tal ajetreo

I de viajes desde Sevilla a Bur­
gos y poblaciones intermadias 
como V. habrá podido observa 
por la Prensa, que no me ha si­
do posible ir por ahí, y además, 
que quería ponerme de acuerdo 
con don Ramón de Carranza, ̂ 
para ir juntos, cosa que hare- 

I mes en la primera ocasión, «v i-i 
sándole oportunamente. t

I Siempre suyo aftmo. amigo y 
i admirador,

JOSE M. PEMAN»,

Guardo el sobre (los sellos 
de Correos son de Concepción 

lArenal), guardo la carta, guar­
do la promesa que la escribió y 
prometió el que departió con los 
salvadores de la Patria en el 
mismo trente de guerra y fué 
por la España redimida, con pa­
labra, acento de música, raudal 
de poesía, lumbre de amor, Can­
cionero de la España Nueva, 
conmoviendo las almas.

Dios le pague como yo le 
agradezco sus renglones. Huel­
va se vestirá de gala el día que 
vengan nuestros hermanos de 
Cádiz.

Gracias, querido Pemán; yo 
sí que soy su admirador.
JOSE MARCHENA COLOMBO.

Romancero en prosa de ia Guerra Azul

iP  p

Hay en mi clara, amplia y lu­
minosa Catedral de Falencia, un 
famoso cuadro de Greco. Es el 
lienzo una interpreución muy 
acertada, aunque no de las me­
jores dei gran místico de la pin­
tura, del martirio que sufrió 
£an Sebastián. Al santo le atra­
viesan saetas, pero el pecho apa 
rece erguido, aunque desfalle- 
oibnte.

Imagen y representación me 
ha parecido el lienzo de otro 
martirio. No de santo sino de 
ciudad. Del mismo nombre- A 
Can Sebastián tamoión. ciudad 
hermosa que solo parecía pro­
gresar para la delicia, la han 
clavado saetas, aunque por for­
tuna sin producir heridas mor­
tales.

La he visto llegando de trún, 
como recostada en el mar. Ju­
gaba en la hora luminosa de me­
diodía cielo y agua en discusi'é'n 
de quien era mas azul y ganaba 
el mar, que recogía el azul del 
cielo y le multiplicaba con su 
fondo.

Después, por las calles, don­
de soto esperaba encontrar oa­
ras con desaliento, he visto azul 
en las miradas de los niños y 
de las mujeres azul sobre los 
pechos y azul en el aíre, oon sa 
ludos y pregones, en el atarde­
cer, voceando nuestro nuevo 
gran diario «Unidad" que los 
mismos simpáticos boinas rojas 
publicaban oon vibrante acento. 
Y azul y saludo de Falange, he 
vñito entre el público que escu­
chaba la Emisora del Requeté, 
que emite con frecuencia y en­
tusiasmo bien marcado y digno 
de nuestra gratitud, el que oa- 
lifloa de '«Himno de la Gloriosa 
Falange Española».

No esperaba ver tanto azul, y 
«asi. casi, he tropezado con el

Simia aalui'iur ;i.')70'5h 
Ui'ii l-jiiiilii) 5.
» b’vnuiit'lo Mi'iilrro, 1.
» Litis LalUerón, 0.
•) .l'-'é Ki'iiiámJi-z <ie lus Ue- 
\es, ó.

> .lubv Barriítilo, 5.
» inin’ ia R'aii'ígiioz, 5.
V Turilii'í liniúii '.íarcia, •’>- 
» -MiiJiiiv; Agü'lm  üimziVlc/.. 5. 
i l’ fdi-'i. AI'lii’iHz Azífuela, Z.
» Tadi'ii (¡irán,
» Juii i i  F i t i kuiUv/  .y\ ik 'S,  2.
» Hiiriiiui' liiiilriguoz, 5.
> OH Mai-tíii, 2.
>. I'Vhiu'Ím ii Bolle-

l•ill. 2.
»  N'liiibtián .Múiig«, T).
» LiuilU'nin] (iai'itLa Cun'ióu, ú. 
» lilvlfiiiiM) /«U'za -Miii'ii, j.
»  Oarlas Manilo, 5.
■> AiH'tuiu U.ii' iu (iiiiiéiTtíZ 

[Ayaniüiile). 5.
» .( ch'duiiiii liiii'i'iu (iuliói'i’ i'z, 

(Ayammitc). 5.
»  Jasé .Marcos Lóiiez. 2- 
loiia lüimca l.ó|W'Z .Uaclin, '¿.
.. Tui'iin.j'i Jluiz, á.
»  IJiTiiiiiiiu Aziitu-ii'ii Oviiz. 5
> Margarita S¿mtos, 5. 

ii)Ti i(laiiii ' Vazi|invz *ln la t»''-
ri'H. á.

> .tuM' l'aid'i Vá/iiuc/ l’ énrz. 
2 (1.

» .Miguel Laltuirna 'l'urpiiil. 3.

Para que nuestros sclaados nu pasen frío

gran manta de Falencia

De la Colonia portuguesa de los 
pueblos de Vitlanueva de los Cas! 
Lillejos, El Almendro y el Gra­

nado:

P or TEÓ FILO  O RTEG A 
corazón de Falange, con sus- más 
finos nervios. Aquí, entre ama- 

'necer espléndido de azules, es- 
|tá Vicente Cadenas, Jefe Ná~ 
:clonal de Prensa y Propaganda 
de Falange Española, que pre- 

:side en la aotualldad un cuadro 
magnífico de colaboradores que 
laboran para la importantísima 
ñnalidad de recoger, dirigir, ci­
mentar la doctrina de nuestro 
histórico movimiento.

Y lo que me ha producido una 
alegría sana e incomparable, ca 
maradas que me escucháis, es 
que al lado de Vicente Cadenas, 
y de todos los finos, fuertes y 
agudos espíritus que conduce, 
me ha parecido escuchar la pro­
pia voz, adormecida por la dis­
tancia, de nada menos que de 
nuestro Esperado Ausente, cu­
ya palabra y cuya presencia- se 
retarda para nuestra juvenil im 

'paciencia.
i Al lado de Vicente Cadenas y 
de otros camaradas sobre los 
que pesan mandos de prtmera 
importancia nacfonal, me pare­
cía escuchar, en la mezcla de 
proyectos, esperanzas, trabajos, 
ia voz auténtioa, clara y directa 
del Ausente, que era quien nos 

liba señalando el camino.
\ San Sebastián Azul. No te han 
I  matado las saetas rojas, oomo 
¡las de los herejes ai santo. Es­
tás herido; pero curarás. Y ade­
más, sobre la cuna de la ciudad 
hermosa que surge a nueva vi­
da, Se va a estructurar y reco­
ger perfectamente toda la dis­
persa doctrina de Falange. Pron 
to vas a conocer el orgullo de 
ser parte y no pequeña y no 
tampoco de escasa importancia, 
de la formidable entraña de Es­
paña Azul.
Octubre. Año 1. de la Era Azul.

Uüii Jufté üeliiri.-o l'aiüia Oi'ju.

)• Alljrl'to ToiuUJu üU‘-‘Il'ei'l],
■ ( a.'tüluju.', lá.

> líniiiiugii l’ ci'üiia .Uuita iiais 
lilli-juo., 2‘-'iU.

» Jiisv !• caiu'ibi'ij .Maobli'e lUa.-i 
1 ilk'Jub ; , 1 'áO.

j, .Maiuiul -luaii l*civint U.'aoU- 
ilt.'jus/, 1. r ^

> Jium Olla .Muría iKl Alainjij
Hi’i', 1(J. I

í> .'Uiiiüi'l Urta .María O’H A I- '
iiK'iiiIrci!, ó.

» Jujií- Oj-lu María il.l .Miiini- 
Hrui, 1(1,

» .Mamii'l Luía üunucq (El Al- 
liUflidra), 5..

» Anl'.iiiiii Día/. -Martin lEl ,\1-
iiifiid ro ). D.

» Jiibi' Vüz Uóiinz ; Ki .\tnu-u- .
Hru;, 5.

i  i•'|•li|»• Mestiv iJa Halnia t K1 ;
Aliiii'iwli'uj. 2. i

. -luíi'' -'léiuluz l’ulimi '.l'H Al- 
iiK,-u(iru), 1 . - i

» Autniiiu' Díaz 1‘uhiia
llli'Hilrn ' , 1 . I

» llixlrigurz lliKlri- ¡
{¡inv. ,K ,\lim iictrn ., 1- 1

> .lusc- Luri'iiíu .Múriltirz (Kl
Aliia’ iidriJ., 1. I

» Anluiiki l'’ r,incis'-*i Mai'ün ¡ 
■. i;i (iru'“íiil'',. ].

- Ini'gu Li.iviuii liónu'z (Kl 
(iraiiudut. Dk ¡

» .Aiituiiiu iIaj| V i;i' . F.l G i'.i-' 
ii.iHcl, 2.

> .Iu.mí .Mi-.ilrc M.ii'iii ',1 H'HIIc-
|( , O’óO.

>
'l'nlal <}■' lii i'i'raiirlaiin "n 

S'Ui'i i|>i-íipii, 2-'kli>.5(i jii-'i't.a'- 
Ha «(iiiHlmln ‘‘ermda «ihI* hii< ' 

i'i iiK'inn. El lía <!<• la t-nltvga ilel i 
pprgaiii iiin. i'afi l i iti>T(il>rii riii*‘ii • 
t'i H'' liii . :nli>;>lÍM> '!(' nii'f“str;i 
rmdad. ul iligno rkii-iii lin l’nr- 
tiigal don Knrii}u>‘ M<'ln Bufro- 
tu. a.'í i'iiitm l'i ' ai'ln-, ijn,. j 
rolc'hrarán ''U “n hoinn'. liara . 
pi'il'lii'ii pc,r analid ik ia l’ ivii'ii [ 
i'ii fi'nliii d|inrtnna. 1
! La Oomisión. >

—A ver., esa manta: 
la ouena, Da butnal

la manta preciosa que tiene dos caras, 
la manta preciosa comprada en Palenoia.

A ver... esa manta;
'la  manta qua tiene ribetes de seda, 
bordados de lujo, pelillos tan finos 
que cuando los tocas parecen de cera- 

¿Es que te hace duelo? 
lo se... no mientas;

me miran tus ojos y a mi... no me engañan; 
me miran t-.s ojos que dicen, espera:
¿No ves que es ía manta del viaje de luna?
¿no ves que es la manta, regalo de ella?
¿no ves que es la manta que nos dió tu madre 
porque era una manta comprada en Palencia?

¿Es que te hace duelo? 
lo dicen tus ojos, aunque ellos ho quieran; 
con esa mantisa cubrií-ss la cuna, 

temblona e inquieta, 
tapando la carne del hijo querido 
que fios lo mataron., «cuando <a otra güerra». 
Con esa mantica murió, en esa cama 

la abuela... la abuela; 
la que cuando el nieto marchóse a MelHIa 
quedóse llorando llenica de penas.
¿Verdad que lo sientes cuando yo te digo: 
a ver., esa manta; la buena la buena?

—¿Que a mí me hace duelo? 
no digas simplezas;

te engañan mis ojos; escucha un momento 
y luego, contesta.

Porque es esa manta la mejor del pueblo; 
porque es esa manta... de allí, de Palencia; 
porque es un regalo de amor y de boda; 
porque es la reliquia mejor de la herencia, 

la doy a mí España
lo mismo que a un hijo le di en la otra guerra. 

Yo no tengo hijos; 
ojalá así fuera

para que lucharan con todo el coraje 
que luchó en MellHa, la flor de mis venas.
¿Con que me hace duelo regalar la manta? 

contesta... contesta;
no sólo esa manta; las cinco que tengo 

se van a la guerra;
para que se tapen los buenos soldados 
que pasan las noches allá en Somoslerra.
Para ellos ., para ellos que ya ..tendrán frío; 
para ellos... para ellos que tan nl| siquiera 
podrán calentarse cogiendo unas ramas 

y haciendo una hoguera.
¿Con qUe me hace duelo regalar la manta?.-., 

contesta. - ¡contesta!

Y el viejo, mirándola, 
rascábase tosco, su blanca cabeza 
y decía mustio:

—Me has dicho codillo; 
mujer, que buena eres... mira qu^ eres buena. 
Hala, pues, prepara; envuelve la manta 
y encima del bulto pondré en la etiqueta...

—No sigas... no sigas; 
aquí no se escribe ni una sola letra; 
aquí no es dice él nombre de nadie; 
aquí no se dice de quien es la prenda;
con que ellos se tapen ,.a mj, ¡qué me importa

que ssp*n que es nuestral 
Ya esta .. hala, hala; 

al Ayuntamiento, de prisa, con ella; 
a ver si mañana las llevan ai frente 
porque tai vez haya nevado en la sierra...

Cuando el campesino llevaba las mantas, 
subiendo ligero la angosta calleja- 
iba cavilando .. «dale que te dale»:
¡qué mujer la mía!... Dios santo ique buena! 
encima de darme codillo. . sin trampa, 
me grita y me manda con ellas... oon ellas .

en fin... ipor España! 
allá va mi manta comprada en Palenoia.

lEspañol! escucha 
un poco al poeta:
¿Verdad que es bonita 
la idea y la escena?

Pues es más bonito mucho más hermoso 
que mandes, sin cuento, mantas a la guerra.

i. SAN NICOLAS FnANOIA.
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